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Manual para uma 
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USANDO COMO REFERÊNCIAS 

 

▪ O Planeamento Centrado na Pessoa 

▪ A Individualização dos Percursos Formativos 

▪ A Aprendizagem ao Longo da Vida 

E articulando estas referências com: 

▪ Os Quadros Normativos 

▪ Uma Estrutura Modular da Formação assente em Referenciais de 

Formação  

 

Coordenação de Mário Pereira 

Participação da Equipa da Formação Profissional  

ASSOL – Associação de Solidariedade Social de Lafões 

2007 

Nota  
A ASSOL – Associação de Solidariedade Social de Lafões desenvolveu este 

Manual para responder a necessidades internas mas, porque muitos colegas poderão ter 

problemas ou dificuldades semelhantes decidimos divulgar este trabalho colocando-o no 

nosso site de tal modo que possa ser copiado por quem tiver interesse.  

Sendo um edição artesanal tem certamente muitos problemas, por isso 

agradecemos que nos façam chegar nota desses problemas, de modo a que possam ir 

sendo corrigidos, para o email assol@mail.telepac.pt 

 

  

mailto:assol@mail.telepac.pt
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Apresentação 

 A ASSOL iniciou a formação profissional da ASSOL com cursos em oficinas e 

com currículos iguais para todos os formandos mas foi evoluindo até à actualidade em 

que a norma é a total individualização dos percursos formativos. 

 Esta individualização da formação acentuou-se em 1994  momento a partir do 

qual todos os formandos poderam fazer a formação prática em postos de trabalho à sua 

escolha e sem a obrigatoriedade de se conformarem a uma área específica de actividade. 

 Esta metodologia estimula que os formandos criem o seu espaço dentro das 

empresas o que facilita a transformação de estágios em emprego com boa longevidade. 

 Este Manual visa consolidação da individualização dos percursos formativos e a 

sua consistência metodológica. O Planeamento Centrado na Pessoa fornece um conjunto 

de princípios e de metodologias capazes de nos orientarem no processo de 

desenvolvimento dos projectos dos formandos rumo a um futuro com esperança. 

 A formação em postos de trabalho é coerente com o princípio de que é essencial 

a inserção da pessoa na comunidade e que essa inserção se constrói estando lá e 

participando. 

 A formação em posto de trabalho é facilitadora da aprendizagem e da integração 

das aquisições em padrões pré-existentes de comportamento que é um processo 

essencial à manutenção a longo prazo das aquisições, sobretudo em pessoas com 

grandes limitações na sua capacidade de aprender. 

  Esta individualização tem como contrapartida o risco de perda de uma estrutura 

global orientadora, referencial e estruturante das acções de forma a permitir a sua 

certificação e acumulação de competências de algum modo mensuráveis e avaliáveis. 

É neste ponto que a estrutura de formação organizada em módulos e tomando 

como referências as Competências Chaves para a Aprendizagem ao Longo da Vida tal 

como são definidas pela União Europeia pode ser um suporte para aferir a evolução de 

cada um dos formandos mas também pode oferecer o referencial que permite comunicar 

a terceiros o que o formando vai conseguindo aprender. 
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O Planeamento Centrado na Pessoa 
  

 É uma metodologia que facilita o desenvolvimento de serviços de suporte a 

pessoas com deficiência em que, efectivamente, a pessoa é o centro e o determinante 

dos apoios. 

 Aceitar que a pessoa pode decidir sobre a actividade dos profissionais que lhe 

disponibilizam apoios exige uma crença profunda num conjunto de valores essenciais 

sobre o valor das pessoas, os seus direitos e num modelo de sociedade: 

 Todo o processo é desenvolvido em torno da visão de futuro, dos sonhos e 

desejos da pessoa apoiada. 

 Conseguir organizar o presente em função de uma visão de futuro exige um 

Pensamento visionário, definido como a crença de que a vida futura de uma pessoa e o 

que ela pode conseguir podem ser incrementados se nos colocarmos de fora da realidade 

corrente com as suas limitações e trabalharmos, activamente, em direcção aos seus 

sonhos e esperanças. 

 É próprio do Planeamento Centrado na Pessoa acreditar na pessoa com 

deficiência enquanto ser humano com as mesmas necessidades e direitos de todas as 

outras.  

 É central a crença de que as pessoas apenas se realizam em comunidade e que 

a interdependência e os relacionamentos recíprocos são a base do bem estar de todas as 

pessoas e que a qualidade de vida será mais alta quanto maior for o envolvimento numa 

comunidade de pessoas e organizações sociais que oferecem reciprocidade e confiança 

mútua. 

 Associa-se a esta crença o direito a viver, trabalhar, ser educada, ter uma crença 

religiosa e de qualquer modo a participar em programas e lugares da sua escolha, 

fazendo da Inclusão um dos valores chave. 

 A Auto-determinação é o resultado da crença de que se alguém tem 

conhecimento das suas forças, preferências e desafios, e actua como principal agente 

causal fazendo escolhas, fixando metas e tomando decisões, as suas aspirações e sonhos 

podem ser alcançados.  

 

 

A utilização do Planeamento Centrado na Pessoa 

na Formação Profissional de Pessoas com Deficiência  
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 A Formação Profissional coloca-se à partida como um campo pouco propício à 

aplicação alargada dos princípios e das metodologias de trabalho que formam o 

Planeamento Centrado na Pessoa mas a experiência da ASSOL mostra que alguns 

aspectos críticos da metodologia não só são passíveis de aplicação como podem 

incrementar os resultados conseguidos pelos formandos. 

 Encarar a formação como um percurso que visa levar a pessoa a uma vida 

plenamente realizada como cidadão participativo na comunidade e capaz de aproveitar 

as motivações e capacidades da pessoa tem tudo a ver com o Planeamento Centrado na 

Pessoa e tudo a ver com a formação como um processo ao longo de toda a vida. 

 O Planeamento Centrado na Pessoa é familiar às teorias e processos de 

empowerment que se sabe ser uma condição essencial á inclusão social e profissional de 

grupos desfavorecidos. 

 A dificuldade deriva de ao pensarmos em Formação Profissional ocorrer uma 

associação quase automática a um curriculum predeterminado e a um processo 

conduzido em função de variáveis exteriores aos formandos. 

 Nesta lógica a formação profissional de pessoas com deficiência implica uma 

aprendizagem por etapas sucessivas e fixadas segundo rigorosos critérios técnicos.  

 O primeiro passo do processo tradicional é sujeitar o candidato a uma avaliação 

das suas capacidades segundo alguns testes mais ou menos padronizados, que permita 

aos técnicos estabelecerem o seu perfil de competências e de necessidades. 

 Após fazerem a avaliação os técnicos decidem se a pessoa têm ou não condições 

para ser admitida na formação profissional e em qual curso. 

 Quando existe um programa individual ele é feito na perspectiva de completar 

as competências do formando no sentido de as aproximar do perfil de competências 

necessário à obtenção do diploma. 

 Estamos pois num modelo em que tudo é decidido pelos profissionais que gerem 

a formação e em que à pessoa cabe candidatar-se e aguardar ser chamada e se for 

chamada fazer o melhor possível para cumprir os objectivos do curso. 

 Organizar a formação de acordo com a visão de futuro que as pessoas formulam 

obriga a diversas viragens conceptuais e práticas: 

 Desde logo uma das mais difíceis.  

 Passar de um quadro em que os profissionais são detentores de poder sobre as 

pessoas com deficiência para um outro em que as pessoas com deficiência são 
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detentoras de poder requer que os profissionais aprendam a partilhar o seu poder com as 

pessoas apoiadas.  

 Uma outra viragem é passar de um Programa de Formação que se sujeita a um 

curriculum pré-estabelecido para programas feitos à medida da pessoa em questão. 

 Os programas de formação serão diferentes de pessoa para pessoa e dada um 

deles único e irrepetível.  

 Este método contrasta com os programas baseados num curriculum em que as 

etapas se sucedem e ao longo das quais todas as pessoas se movem sem atender às suas 

reais necessidades. 

  O sucesso da intervenção técnica deixará de ser medido em termos dos seus 

efeitos mensuráveis na aprendizagem e no comportamento passando a serem 

valorizadas as escolhas, os objectivos e a satisfação da pessoa. 

 Outra grande viragem é a passagem de um paradigma da Independência para o 

paradigma da Interdependência 

 Os curricula de base desenvolvimental são baseados na visão da pessoa 

movendo-se passo a passo sendo que em cada passo há incremento dos direitos, das 

responsabilidades e da independência. 

 Este modelo oferece independência como recompensa pelas competências 

acrescidas. A independência de suportes profissionais ou da família é vista como a 

última evidência do sucesso. 

 A procura da independência levou-nos a ignorar a importância das relações e da 

interdependência nas nossas vidas mas hoje, todos nós, já aprendemos que a 

independência pode ser um estado deprimente de isolamento e solidão.  

 Os apoios baseados no suporte valorizam a interdependência. O objectivo não é 

a completa independência. Em vez disso, o objectivo é ajudar cada pessoa a 

experimentar a interdependência ou a obter gratificação em dar e receber, nos 

relacionamentos na família, na vizinhança e na comunidade.  

 São estes relacionamentos que proporcionarão o suporte necessário à pessoa 

apoiada, no fundo o que todos nós também precisamos: amizade, sentimento de 

pertença e de ser importante. 

 

As Traves Mestras do Planeamento Centrado na Pessoa São: 
presença na comunidade, participação na comunidade, escolhas; respeito e 

competência. 
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 O respeito pelas diferenças individuais e pelas dinâmicas familiares e 

comunitárias em que a pessoa se insere é essencial e por isso obrigam a um 

planeamento completamente individual. 

 O essencial deste processo de planeamento é que a pessoa defina o que é 

significativo na sua vida e o que realmente mais lhe importa, além disso terá 

oportunidade de fazer escolhas, devidamente, informada a assim poder exercer controlo 

sobre a sua vida. 

 Para, efectivamente, conseguir fazer as escolhas que lhe permitem ter mais 

controlo sobre a sua vida as pessoas podem precisar de apoio e de ter variados suportes 

tanto nos ambientes naturais como dentro do sistema de apoio profissional. 

 Os serviços de apoio serão flexíveis procurando a satisfação das necessidades 

imediatas e as suas aspirações a um estilo de vida que permita à pessoa apoiada manter 

o controlo e tomar decisões informadas. 

 Viver e participar na comunidade é uma das traves mestras pelo que a 

comunidade é um meio natural de vida e os recursos existentes são recursos 

mobilizáveis para o Plano Individual. 

 As pessoas da comunidade disponíveis para colaborar e os profissionais têm que 

trabalhar em conjunto para identificar as preferências da pessoa e para encontrarem as 

soluções para os obstáculos e os recursos necessários à realização do planeado. 

  Quando os recursos já mobilizados, sejam profissionais ou suportes naturais, são 

insuficientes os novos recursos devem ser procurados dentro da comunidade. 

 Este processo é um processo dinâmico. Os suportes individualizados são 

planeados mas deverão ser alterados se ocorrerem novas oportunidades ou surgirem 

obstáculos ou quando acontecem mudanças significativas na vida da pessoa. 

 

 

Uma Estratégia Formativa Baseada no Planeamento Centrado na 
Pessoa  
 
 Permite elaborar planos de apoio baseados nas necessidades e desejos da pessoa 

apoiada (estilo de vida desejado) substituindo a visão tradicional do modelo remediativo 

cujo centro é o deficit que a pessoa apresenta. 

 A pessoa é a força central e o condutor do processo na determinação da sua 
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visão do futuro, objectivos, suportes e serviços de apoio. 

 A primeira grande alteração é a substituição da avaliação tradicional. Em vez 

dos testes e escalas de avaliação o que passa a ser necessário é: 

- Ouvir a pessoa 

- Atender aos detalhes que ela comunica 

- Estar aberto e atento às situações que podem ser confusas para a pessoa 

- Encorajar os sonhos e desejos da pessoa  

- Identificar o que realmente faz falta ou incomoda a pessoa. 

 O Planeamento Centrado na Pessoa requer uma mudança de atitude profunda no 

essencial é a pessoa sujeita do apoio que vai dirigir os serviços e os suportes. 

 Um dos problemas mais frequentes na utilização do Planeamento centrado na 

Pessoa é utilizarmos a linguagem mas não mudarmos a forma de pensar. 

 O Planeamento Centrado na Pessoa é um processo em que as pessoas com 

deficiência, com apoio seus dos familiares e amigos, dirigem o planeamento e a 

afectação de recursos para encontrarem a sua própria visão da vida e os seus objectivos. 

 Um planeamento que procura alcançar a visão de futuro que cada pessoa cria 

para si própria: 

 

- é baseado nas preferências, sonhos e desejos das pessoas, 

- encoraja e apoia os desejos e sonhos a longo prazo, 

- compreende como é que a pessoa toma decisões, 

- compreende como é que a pessoa é e pode ser produtiva, 

- descobre o que a pessoa gosta e não gosta, 

- é suportado por um plano de apoio a curto prazo que terá em conta os 

recursos existentes, 

-  inclui as responsabilidades da pessoa, 

- inclui diversos suportes incluindo profissionais, suportes comunitários e 

suportes naturais, 

- deverá ser reavaliado continua e regularmente. 

 

 

 

 

 

Comparando o Planeamento Centrado na Pessoa com o 

Planeamento Tradicional 
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 Vejamos o seguinte quadro comparativo 

Planeamento tradicional Planeamento Centrado na Pessoa 

Uma equipa do serviço de apoio reúne com 

a pessoa e sua família para desenvolver um 

plano de serviços 

A equipa ajuda a organizar reuniões com a 

pessoa, família, amigos, elementos da 

comunidade tão frequentes quanto for 

necessário para desenvolver e implementar 

uma visão do futuro. 

Baseia-se em testes e avaliações 

 

Procura conhecer e descobrir a pessoa 

Começa com uma avaliação que identifica 

os défices  

Olha para a pessoa como alguém que 

precisa de serviços e de ser preparada para 

a vida na comunidade 

A equipa e a pessoa organizam um 

processo para estabelecer um perfil pessoal 

e uma visão do futuro 

 

A pessoa e a sua família são chamadas a 

participar no desenvolvimento do plano de 

serviços. 

A equipa de suporte ajuda a pessoa a 

participar e a dirigir a reunião. 

 

Estabelece objectivos que fazem parte de 

programas existentes. 

O plano é desenhado para melhorar a 

pessoa dentro de um programa particular, 

mesmo se o programa não é exactamente o 

que a pessoa necessita. 

Os programas são desenvolvidos em torno 

das necessidades da pessoa. 

 

Assenta primária ou exclusivamente nos 

julgamentos e decisões dos profissionais. 

Depende da pessoa, dos seus amigos e 

família e dos profissionais envolvidos 

 

O plano individual de serviços é necessário 

para mandatar os serviços 

 

A visão do futuro da pessoa e o seu plano 

de acção dirigem a acção e os conteúdos 

do Plano de Apoio. 

A implementação do plano é assegurada 

por serviços profissionais. 

 

A implementação do plano depende 

sobretudo do compromisso da equipa e das 

suas conexões com a pessoa.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Papel dos Formadores  

e Técnicos de Apoio à Inserção Profissional 
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 Uma das traves mestras do Planeamento Centrado na Pessoa que a ASSOL já 

cumpre é a utilização dos recursos comunitários para a formação profissional. 

 O recurso às empresas, serviços públicos e organizações do sector social para 

realização da componente tecnológica prática da formação profissional traduz-se numa 

enorme mobilização de recursos que não são pagos para o efeito e dela resulta também a 

presença e a participação dos formandos em outras comunidades humanas. 

 Embora condicionado pelas limitações da comunidade o facto de cada formando 

poder escolher a sua área de formação e o local para realizar um estágio ou de poder 

abandonar um estágio são características do Planeamento Centrado na Pessoa. 

 O papel dos formadores todos mas, sobretudo, dos que trabalham na área da 

formação tecnológica prática ganha novas dimensões e também e alarga os seus limites. 

 A principal tarefa do formador deixa de ser treinar e preparar pessoas para um 

emprego que depende em última instância de forças fora da nossa responsabilidade e 

passa a ser apoiar a pessoa no estágio ou no emprego que ela deseja. 

  A atitude para com as pessoas que procuram o serviço deixa de ser procurar 

classificá-las em grupos e lidar com os problemas de competência da pessoa através de 

novos diagnósticos e reavaliações da pessoa. 

 O novo padrão de relacionamento passa pela compreensão daquilo que a pessoa 

requer para a colocação que deseja e pela assistência no contexto das mudanças dos seus 

interesses, do trabalho e das oportunidades, em resumo partilhar responsabilidades para 

resolver problemas. 

 Na visão antiga os clientes chegam aos nossos serviços e seguem o nosso 

esquema. Na nova estratégia eles podem compreender e influenciar positivamente os 

ritmos e rotinas dos diferentes locais de trabalho e das situações familiares e 

residenciais. 

 A lógica e a visão correntes consistem no agrupamento dos serviços de acordo 

com descrições abstractas das incapacidades dos clientes e da sua experiência de vida 

como se os apoios funcionassem numa linha fechada em função de um grupo tipo. 

 A nova lógica e a visão centram o serviço na pessoa e planeia em particular, 

mudando aspectos específicos da pessoa e mudando situações do trabalho e da vida. 

 O objecto da intervenção dos nossos serviços é influenciar a mudança de 

complexos sistemas humanos. 

 Na relação com as pessoas apoiadas é essencial aos profissionais:   
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1 – Compreender como é que a pessoa apoiada quer viver  

 Apesar de uma responsabilidade especial pelo trabalho importa perceber como é 

que a pessoa quer viver e formar uma visão global da sua vida, evitando dividir a vida 

em compartimentos. 

  

2 – Compreender o significado que a pessoa atribui ao trabalho na sua vida 

 O significado do trabalho pode ser diferente para cada um de nós. O trabalho 

pode definir o estatuto comunitário e pode definir quem cada um de nós é, o que 

fazemos pode ser mais importante do o que a remuneração, mas o trabalho também 

pode ser a maneira de ganhar o suficiente para conseguir as coisas de que gostamos. Ou 

pode ser uma mistura de tudo isto. 

 Acontece que muitas pessoas não conseguem exprimir isto com clareza e 

exigem grandes esforços para se conseguir compreender a sua atitude com clareza.  

 

3 – Conhecer os sonhos, desejos, dons e capacidades da pessoa  

 É preciso saber aquilo em que a pessoa é forte em ordem a encontrar um 

trabalho no qual possa ser bem sucedida mas também é necessário conhecer as suas 

fantasias sobre o trabalho ideal.  

 O trabalho desejado pode não ser aquele em que a pessoa é mais produtiva. 

  A tarefa é ajudar a encontrar o “trabalho perfeito” ou se ele está fora das 

possibilidades da pessoa ajudá-la a chegar tão perto dele quanto possível. 

 

4 – Oferecer um trabalho que pensamos fazer sentido para a pessoa e não apenas 

tentar colocá-la. 

 O problema é que encontrar o trabalho ou o estágio que pensamos fazer sentido 

pode demorar muito tempo e no final é difícil a aceitação do direito da pessoa o recusar. 

 

5 – Ajudar a pessoa a estabelecer relações com colegas no trabalho. 

 Ajudar a aprender as competências necessárias para fazer bem o trabalho é 

essencial mas também é indispensável ajudar os colegas de trabalho a aprenderem como 

podem apoiar e ajudar a pessoa a estabelecer relacionamentos recíprocos com eles.  

 

6 – Ajudar a pessoa a tornar-se parte do seu local de trabalho. 
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 Ajudar os colegas a valorizarem a pessoa mais do que a condição de deficiência.  

 O exemplo dos formadores é um elemento essencial, por exemplo usando 

linguagem respeitosa e linguagem que dê confiança e força à pessoa. 

 É importante compreender a cultura e os “rituais positivos” do local de trabalho 

e ajudar a pessoa a entrar neles. 

 Importa ter em atenção que o apoio que damos a uma pessoa no seu local de 

trabalho pode não ajudar a que ela seja vista como um co-trabalhador. É essencial 

transmitir segurança a todas as pessoas, evitando, no entanto, que a nossa presença 

limite as relações entre as pessoas. 

 

7 – Estar presente quando a pessoa precisa de ajuda devido problemas ou desafios 

em outras áreas de vida ou a mudanças no trabalho. 

 Coisas que acontecem em casa podem afectar o trabalho. Se alguma pessoa 

importante na vida morrer ou se ausentar isso pode afectar o trabalho 

independentemente da pessoa gostar do trabalho e de em geral ser empenhada.  

  

8 – Dar atenção aos diversos comportamentos que possam sugerir uma necessidade 

de mudança  

 O formando ou o trabalhador como qualquer outro trabalhador pode ficar 

cansado das suas rotinas e pode deixar de achar o estágio ou trabalho satisfatório ou 

interessante. 

 O pedido de mudança pode ser formulado com clareza mas outras vezes surge 

formulado como uma desculpa qualquer ou sob a forma de uma alteração nos 

comportamentos e em situações extremas por reacções desadequadas e alguns 

disparates. Dar apoio no processo de mudança é delicado pois é preciso ter em conta a 

vontade da pessoa e o mercado local de trabalho. 

  

 O formador em posto de trabalho ou o fornecedor de suporte a pessoas já a 

trabalhar tem que interagir com a pessoa sujeita do seu apoio mas também lhe cabe uma 

tarefa de desenvolvimento de suportes comunitários e de desmantelamento de barreiras. 

  Empresas, escolas, associações comunitárias e os diversos serviços têm 

construído barreiras que, frequentemente, deixam as pessoas com deficiência do lado de 

fora e esta permanência do lado de fora cria o sentimento mutuo de estranheza e de 

inaptidão de lidar com os que estão do outro lado da barreira. 
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 A arte destes técnicos é encontrar caminhos para encorajar a retirada destas 

barreiras, de modo a que as pessoas na comunidade abram espaço para a participação e 

contributo das pessoas com deficiência e que as pessoas com deficiência criem espaço 

nas suas vidas para a participação e relacionamentos na comunidade. 

 Este trabalho consiste em encontrar, aproveitar e desenvolver oportunidades 

para contactos e contribuições e encontra a sua expressão máxima no aproveitamento 

que pode ser feito de detalhes imprevisíveis que aparecem em cada situação. 

 Nos suportes a trabalhadores os aspectos críticos são: 

- Colocar o foco na procura do emprego individual. 

- Passar de um ênfase primário no nível de entrada no trabalho para uma 

preocupação com o desenvolvimento da carreira. 

- Adoptar estratégias de desenvolvimento individualizadas, as quais começam 

com o perfil de cada pessoa, interesses, capacidades e preferências. 

- Os profissionais não são em primeiro lugar fornecedores de treino e de 

supervisão mas compete-lhe funcionar como um serviço organizador de 

soluções e ser consultores dos empregadores, supervisores e colegas de 

trabalho. 
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 Na forma tradicional de fazer a avaliação o primeiro passo é sujeitar a pessoa a 

um conjunto de testes e entrevistas tendo como objectivo definir um perfil de 

capacidades e de limitações. 

 Passada esta etapa e uma vez admitida a pessoa ganha a condição de formando e 

enquadra-se no curso mais de acordo com o seu perfil de competências. 

 Uma vez inserida no curso vai tentar adquirir o que lhe falta para a atingir o 

perfil profissional previsto no final do curso.  

 Atrás terá ficado claro que este não é o objectivo da avaliação tendo em vista a 

aplicação de um esquema de formação à medida das reais necessidades de cada uma das 

pessoas.  

 O objectivo da avaliação inicial dos formandos passa a ser compreender qual a 

sua visão do futuro e se necessário ajudá-los a fazerem esse planeamento.  

 Todos os instrumentos de apoio neste processo exigem a participação da pessoa 

em questão, que deverá liderar o processo, de outras pessoas que são significativas e de 

profissionais cujo papel é de ser facilitadores do processo. 

 No nosso dia-a-dia no âmbito da formação profissional poderá não ser 

necessário estruturar os grupos de suporte de uma forma tão formal pois a maioria das 

pessoas têm uma ideia do que deseja para o seu futuro. 

 A aplicação de alguns destes instrumentos mais ou menos completamente 

ajudará em qualquer caso a clarificar a visão que a pessoa possui do seu futuro e a 

consciencializá-la do caminho a seguir para lá chegar.  

 De seguida apresentamos três técnicas que permitem atingir estes objectivos e 

são muito semelhantes na sua estrutura e na sua aplicação.   

 

De um artigo do Professor van Gennep (Parte do 4º Capítulo do Livro - SUPORTED 

LIVING do Prof. Van Gennep e Caroline Steman, Edição do NIZW/VGN – Holanda) 

retiramos uma descrição de duas destas técnicas: Planeamento do Futuro Pessoal e 

PATH 

 

O Planeamento do Futuro Pessoal  

 É um método para suporte neste processo de dar uma direcção à sua própria 

vida, uma vida compensadora, completa e inserida na comunidade. 

 O método que propomos dirige-se a todas as facetas da vida: morar, trabalhar e 

tempo livre.  
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O planeamento do futuro pessoal implica trabalhar em rede. As pessoas com 

deficiência e dificuldades de inserção social têm em geral redes sociais limitadas.  

Para tornar possíveis os desejos e sonhos para o futuro destas pessoas é 

necessário partir à procura das pessoas que eles próprios querem reunir para pensar 

sobre elas e com elas trabalharem as possibilidades e as condições necessárias para 

tornar esses sonhos e desejos realizáveis. 

Interessa que uma grande diversidade de pessoas para conseguir ter todas as 

direcções possíveis que alguém possa querer na sua vida: gente que a pessoa conhece de 

diferentes situações. Estas pessoas podem, com as suas diferentes maneiras de ver e 

experiências, proporcionar uma imagem mais completa da pessoa. 

 Desta maneira formamos um grupo de suporte que, em conjunto com a pessoa e 

o técnico que assegura o suporte, pode dar força para a pessoa encontrar os seus 

caminhos e orientar a sua vida de acordo com os seus desejos e convicções.  

O grupo de suporte pode ser um grupo muito alargado. De facto pode participar 

qualquer pessoa que está próxima ou que seja convidada. O mais importante é que os 

membros do grupo apresentem as condições que têm para a ajudar a realizar os desejos 

e sonhos da pessoa; pode participar o merceeiro da esquina, um antigo professor, um 

colega de trabalho, um bom amigo, um membro da família, um pedicure ou o professor 

de aeróbica não faz em princípio qualquer diferença. 

     O objectivo do planeamento do futuro pessoal é conhecer a pessoa, para a 

partir daí com a pessoa e o seu grupo de suporte poder mudar alguma coisa da vida 

numa direcção desejada por ela própria. Para realizar este objectivo o método apresenta 

um conjunto de passos.  

 Estes passos são discutidos com ajuda de “cartazes”: em cada passo é pendurada 

uma folha de papel grande onde se escreve ou se fazem desenhos (se a pessoa tiver 

dificuldades em ler, para que possa, sem ajuda, seguir a discussão).  

Os cartazes tratam sucessivamente: 

 Os pontos marcantes da vida da pessoa 

  Este cartaz dá uma ideia de quem é a pessoa, o que já fez desde o seu 

nascimento até agora e quais foram os pontos mais altos e mais baixos da sua vida. 

 As suas relações 

  Que contactos tem a pessoa, que pessoas constituem “os contactos pagos” e 

quais são os seus apoios naturais, que pessoas podem ter influência na sua vida (tanto 

nos aspectos emocionais, como no campo do trabalho ou tempo livre) 
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Os lugares da sua vida 

  Este cartaz dá uma visão dos locais de onde a pessoa vem, como é que ela lá 

chegou, quem lá encontrou, assim como se fica a saber qual o seu enraizamento na vida 

da comunidade. 

As suas escolhas 

  Este cartaz esclarece em que medida a pessoa pode pronunciar-se sobre a sua 

vida, assim tornar-se-á claro que decisões pode ou não pode a própria pessoa tomar 

O que funciona e o que não funciona 

  Este cartaz faz o balanço de tudo o que funciona, que motiva ou é considerado 

interessante e de tudo o que não funciona, é triste ou desmotivador. Isto dá informação 

sobre aquilo em que a pessoa é bem sucedida e aquilo em que ela vai precisar de 

suporte. 

Sonhos para o futuro 

  Este cartaz cuida de uma enumeração dos seus maiores desejos e esperanças 

para o futuro, mas também dos desejos e sonhos da sua família ou tutores. Este é o lugar 

para ser criativo e cheio de esperanças; o objectivo é esboçado na base dos dons, 

talentos, crenças e desejos da pessoa.  

  A questão não é se o sonho é razoável, mas como podemos trabalhar para o 

tornar realizável. 

Estratégias 

Este cartaz é usado para no decurso de um brainstorm aberto com a pessoa e o 

grupo de suporte encontrar o maior número possível de maneiras de tornar o sonho 

possível. 

  O objectivo é registar neste cartaz em palavras concretas, quem vai fazer o quê, 

quando é que os primeiros resultados devem ser notados, etc. 

 

O planeamento do futuro pessoal é orientado por duas pessoas a que chamamos 

orientadores do processo. Eles têm a responsabilidade de organizar os encontros de 

planeamento e de os fazer correr bem, mas também de cuidar que os desejos e sonhos 

futuros são tanto quanto possível realizáveis. 

 No caso de isto não resultar com uma pessoa em particular, devem os 

orientadores do processo procurar outras maneiras. Acima de tudo o planeamento do 

futuro pessoal de pessoas com deficiência pretende tornar claro o que se espera do 

futuro e de como se pode realizá-lo. 
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O planeamento do futuro pessoal é então um importante meio de ajuda para 

aumentar as possibilidades de escolha das pessoas com deficiência, paralelamente, 

pressiona para uma maior participação na vida da comunidade, uma rede social maior e 

uma maior recurso às capacidades de cada pessoa.  

 

PATH (Planning Alternatives Tomorrows with Hope) 
(Planeando Futuros Alternativos e com Esperança) 

 

PATH (cuja tradução é caminho) é um método para chegar à solução de 

questões complexas e dinâmicas percorrendo um caminho com várias etapas. Isto pode 

ser aplicado a organizações, como por exemplo ao problema de uma escola básica num 

determinado bairro ter de receber crianças com uma deficiência. O método parece 

também muito capaz de dar a perceber o que uma pessoa com deficiência pretende fazer 

da sua vida e de como isso pode ser realizado. 

 PATH exige um “pathfinding team” (equipa de exploradores do caminho): um 

grupo de pessoas que se sentem elas próprias envolvidas num determinado problema, 

uma determinada questão ou com uma determinada pessoa. Este grupo tem como 

objectivo procurar em conjunto um caminho para resolução do problema ou questão e 

dar suporte à pessoa em referência para alcançar um determinado objectivo. 

 O grupo é orientado por duas pessoas, das quais uma é o orientador do processo 

e o outro é o responsável por registar  os contributos e por fazer os registos num grande 

cartaz. Estes registos serão sobre os principais assuntos que surjam e sobre as diferentes 

estratégias de solução que forem colocadas. Os registos são em geral feitas na forma de 

pequenos desenhos ou palavras frase. No final da(s) sessão(ões)  estará visualizado todo 

o caminho (Path). Percorrendo este caminho chegaremos dos problemas à sua solução 

ou dos desejos à realização. 

 O processo do PATH tem 8 passos: 

1 - O Sonho 

 Este cartaz dá  através de algumas palavras chave uma visão da situação ideal e 

de qual a direcção que a pessoa quer tomar. 

2 - O Objectivo final 

  O que quer ter alcançado no final do caminho, quais os resultados e 

modificações que devem ocorrer? O objectivo final não é o mesmo que o sonho, este é 

concreto e define os resultados que se querem obter. 
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3 - A situação actual 

  Precisa como é a situação actual, quais são os factos e as circunstâncias neste 

momento? Neste passo deve tornar-se clara a diferença entre a situação presente e a 

situação desejada. Esta diferença deve ser vivida como um campo de tensão para nos 

conduzir a soluções criativas. 

4 - Contributos dos outros 

 A maioria das vezes é necessário um trabalho profissional para conseguir 

reunir outras pessoas importantes, seja pelo seu trabalho, as suas relações, os seus 

hobbys e coisas semelhantes e que o “pathfinder” não consegue reunir por si próprio. 

Neste passo os orientadores colocam no cartaz quais as pessoas que é possível convidar 

ou devem ser convidados e quais podem ou devem ser os seus contributos no processo 

do PATH. 

5 - Descobrir maneiras de se tornar mais forte 

  Para alcançar os seus objectivos, a pessoa em questão “pathfinder” – muitas 

vezes tem que aprender mais sobre os assuntos, determinadas capacidades têm de ser 

desenvolvidas e as relações com as pessoas que a podem ajudar na realização do seu 

objectivo têm também que ser fortalecidas. Neste passo são registadas no cartaz quais os 

conhecimentos e relações significativas existentes e como é que podem ser 

desenvolvidos 

6 - Acções para os próximos 3 meses 

  Quais as acções concretas que a pessoa em questão quer empreender nos 

próximos três meses para se aproximar da situação desejada. As acções mais 

importantes são colocadas numa fila. (Quando a pessoa formulou como resultado final 

um objectivo a longo prazo, pode, então, neste passo ser escolhido um período de seis 

meses em vez de três). 

 

7 - Acções para o próximo mês 

  Vistas as acções planeadas para os próximos três ou seis meses, importa saber 

o que deve acontecer no próximo mês. Aqui tem de ficar claramente combinado quem 

vai fazer o quê e quando é que está pronto. 

8 - O primeiro passo 

  Revistas as acções para os próximos três meses e depois de mais trabalhadas 

as do próximo mês, qual vai, então, ser o primeiro passo concreto a realizar. Aqui 

anotam-se no cartaz as principais barreiras que dificultam a tomada do primeiro passo e 
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quais os apoios que a pessoa em questão necessita (apoios materiais e imateriais) para 

conseguir implementar o primeiro passo. O pensamento de base é que o primeiro passo 

é o mais difícil e que, frequentemente, surgem demoras. 

O cartaz elaborado no final das reuniões do PATH, funciona como um guia que 

aponta e diz como será o caminho daqui e agora para o futuro desejado. A maioria das 

vezes este cartaz é uma folha de papel de cerca de três metros, por isso pode dar jeito 

torná-lo mais pequeno. Para manter uma ligação na vida diária da pessoa com o 

planeado, pode ajudar transformar o cartaz num caderno onde em cada página 

escrevemos um passo do PATH, incluindo uma indicação de quando cada passo deve 

ser alcançado. Assim pode a pessoa em questão ter um bom resumo 

 

No esquema a seguir apresentado é visível a forma gráfica que o PATH pode ter: 
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MAP’s (Making Action Plans) ( Fazendo Planos de Acção) 

(Este processo encontra-se descrito no livro O Sonho Comanda a Vida - edição ASSOL, 

CERCIAV, CERCIAG e VÁRIOS, ano de 2003 do qual adaptamos alguns parágrafos) 

 

Trata-se de um instrumento, com potencialidades para ajudar os profissionais a 

organizar os apoios às pessoas com deficiência, pelo que decidimos adoptá-lo e 

passamos a apresentá-lo.    

Os MAP's são apresentados pelos seus autores como “ferramentas desenhadas 

para ajudar indivíduos, organizações e famílias a descobrirem como se podem orientar 

relativamente ao futuro, eficazmente e de forma criativa”.  

O MAP's é, portanto, um instrumento no qual se fixam os sonhos e objectivos de 

vida da pessoa e deve ser a primeira manifestação de um genuíno respeito pela liberdade 

que ela tem de escolher o seu futuro e de tomar as decisões que podem afectar a sua 

vida. 
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O(s) mediador(es)  

O MAP's, enquanto ferramenta, necessita de ser manejado por alguém que ouça 

e esteja atento aos sonhos/desejos/preferências das pessoas com deficiência. Esta 

ferramenta centra-se nos aspectos positivos, nos dons e nas forças das pessoas, pelo que 

o(s) mediador(es) terá de acreditar profundamente nas suas possibilidades. Eles devem 

ser capazes de ver o copo meio cheio e não meio vazio. 

Neste processo, parte-se do princípio que estamos perante uma comunidade 

inclusiva e heterogénea baseada na simples mas profunda premissa de que cada pessoa 

pertence e aprende e que na vivência conseguimos descobrir a verdade e a dignidade de 

cada pessoa. 

Por vezes, é preferível ter a presença de um ou dois mediadores que manejem o 

MAP's com à vontade, mas que desconheçam os participantes. Tal permite-lhes recolher 

informações sem ideias pré-concebidas.   

 

O Processo MAPs   

Neste processo, existem 8 questões-chave a ser colocadas, embora a sua ordem 

possa ser alterada em função da dinâmica do grupo. O MAP's, tomado em sentido lato, 

pode ser realizado em diversos locais (salas de aula, cafés, associações, etc.), já que o 

mais importante é o facto de as pessoas ou grupos escolherem voluntariamente explorar 

este processo, bem como as pessoas que querem ver envolvidas no seu MAP's. O centro 

do processo é a pessoa e os seus convidados; não é um profissional que controla a 

sessão, mas sim a própria pessoa. É a ela que cabe definir os seus problemas, sonhos, 

pesadelos e por aí adiante, com a ajuda dos seus amigos.  

  Este é um processo que é limitado no tempo (por hipótese, uma hora e meia) e 

todas as pessoas envolvidas devem estar informadas disso.  

 

 Por onde começar 

É essencial uma atmosfera pessoal, confortável e informal. Um primeiro 

mediador actua como “anfitrião”. Ele deve pedir às pessoas para serem honestas umas 

com as outras e não utilizarem alcunhas ou abreviaturas que não sejam do conhecimento 

de todos. O mediador deve ainda esclarecer qual o objectivo desta sessão, explicar as 

questões específicas a serem feitas e dar uma descrição geral sobre o que irá acontecer. 

A este mediador compete iniciar a sessão, pedindo aos participantes para se 

apresentarem e dizerem qual a sua relação com a pessoa em causa.   
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Todos devem estar sentados confortavelmente em frente a uma parede com 

papel para o registo da sessão. Este registo público é parte essencial do processo MAP's. 

Ele é feito por um segundo mediador que actua como “guia gráfico”; a ele cabe escutar, 

registar e criar um registo colorido dos procedimentos. Pode ainda ser feita a gravação 

da sessão, atendendo às pessoas que processam melhor a informação auditiva do que a 

escrita.   

 

As 8 questões do MAP's 

1 - O que é o MAPA?  

 Após a explicação do que se vai realizar, o mediador deverá perguntar aos 

participantes “o que é um MAPA?” e fazer a ligação das respostas com a pergunta 

seguinte.   

2 - Qual a história da pessoa?  

 A narração da história individual e/ou familiar é um ponto fundamental para que 

todos se situem em relação à história de vida da pessoa em causa. Deve ser estabelecido 

um tempo limite para que todos possam dar a sua contribuição sem se alargarem 

demasiado. É fundamental ouvir todos os intervenientes. É importante que o mediador 

tenha em conta que esta parte se pode tornar bastante emotiva e até de difícil controle.   

O segundo mediador faz os registos gráficos, ou seja, faz um apanhado da 

história. No final de cada questão, o mediador verifica se a imagem representa 

realmente o que os participantes disseram ou se há algo a acrescentar. Esta constante 

verificação reafirma que o MAP's pertence aos participantes. Os mediadores estão a 

recolher informações, a desenhar um mapa, de forma a porem em marcha o processo 

que levará ao sonho a pessoa em questão.   

3 - Quais são os seus sonhos?  

Esta é a questão mais importante para que a pessoa e os outros participantes 

saibam para onde ir no desenvolvimento de um eventual plano de acção.   

O objectivo dos mediadores é conhecer o verdadeiro sonho da pessoa e abster-se 

totalmente de emitir juízos de valor, mesmo aqueles que podem ser transmitidos pela 

linguagem corporal. Mesmo quando os sonhos parecem não ter relação com a realidade, 

nem com as capacidades da pessoa, não podemos julgá-los; é necessário então pedir à 

pessoa que acrescente elementos explicativos. Estas explicações poderão fornecer 

elementos de ligação entre o sonho e a realidade, de modo a facilitar a construção dos 

planos de acção.   
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Há que ter em atenção que as limitações de experiência e mesmo de linguagem 

verbal podem dificultar a expressão do sonho ou levar a pessoa a fazê-lo de forma que 

as outras pessoas não percebam o seu significado.   

Como em todo o processo, é muito importante que o mediador, bem como todos 

os convidados, sejam capazes de ouvir. Estarem atentos a todas as palavras que a pessoa 

diz e ao significado que atribui ao seu sonho.  

4 - Quais são os seus pesadelos? 

Se precisamos de saber qual o caminho a seguir, também temos que definir qual 

o caminho a evitar. Será isto possível? A resposta mais realista é não. O que acontece 

neste passo é que as pessoas são todas ouvidas, são tidos em conta e registados os seus 

medos, assim como também se planeia a forma de se evitarem. Para quê? Para se 

alcançar o sonho, naturalmente. Sem percalços? É pouco provável. O processo não 

promete nada; contudo, dá esperança.   

5 - Quem é a pessoa?  

Nesta quinta questão, o objectivo é encontrar algumas palavras que definam a 

pessoa. É pedido a todos que digam palavras que a caracterizem e, à medida que vão 

sendo ditas, o mediador gráfico (guia) deverá registá-las. É então pedido à pessoa que 

identifique as suas próprias palavras para se auto definir e, de seguida, para escolher três 

palavras das que foram ditas pelos restantes elementos com que ela mais se identifique. 

Importa, portanto, ouvir como a pessoa se define a si própria, bem como o modo como 

as outras pessoas a vêem.   

6 - Quais são os pontos fortes, dons e talentos da pessoa?  

O objectivo é encontrar qualidades especiais desta pessoa, aquilo que a torna 

diferente de todas as outras. As qualidades e dons podem relacionar-se ou não com 

competências e desempenhos.  

Assim, à medida que as pessoas identificam os dons, pontos fortes e talentos da 

pessoa, eles são escritos e lidos de modo muito positivo.   

7 - De que precisa a pessoa? 

A pergunta completa é: de que é que a pessoa precisa para alcançar o seu sonho 

e evitar o pesadelo? Sendo que o sonho e o pesadelo são as âncoras do processo MAP's, 

uma vez compreendidos temos os alicerces que nos permitirão tomar decisões para o dia 

a dia. Tal significa que dizemos sim às coisas/acções que nos guiam em direcção ao 

sonho e dizemos não àquelas que nos aproximam do pesadelo.   
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Na resposta a esta questão, os participantes devem pensar sobre que pessoas e 

recursos serão necessários para tornar o sonho realidade. Esta informação permitirá 

focar a atenção nas oportunidades a serem promovidas ou criadas para/com a pessoa e 

na implementação dos apoios formais e informais.   

8 - Qual é o plano de acção? 

 De maneira a evitar os pesadelos e a promover a realização dos sonhos, é 

pedido aos participantes para, de forma muito concreta, identificarem o plano de acção, 

que deve incluir quem fará o quê e quando o fará. 

 

 

A Experimentação 

 Conseguir que a pessoa consciencialize uma visão do seu futuro e do caminho 

que precisa de percorrer para lá chegar é um processo nunca acabado e em constante 

reformulação. 

 A utilização dos instrumentos exploratórios que apresentamos atrás podem não 

ser suficientes, nem são o único meio de ajudar a pessoa a fazer uma escolha consistente 

dentro da oferta formativa disponível na ASSOL e na comunidade. 

 Por outro lado as pessoas estão em interacção com o seu meio e a sua família e 

isso leva a que surjam forças que actuam sobre a pessoa por vezes de forma tão 

poderosa que alteram os planos mais sólidos. 

 A experiência demonstra que os formandos capazes de formularem objectivos 

para si próprios e que são capazes de persistir num caminho tendem a ser melhor 

sucedidos que aqueles que não chegam a definir um caminho ou não são persistentes. 

 A experimentação de um estágio pode ser essencial para que a pessoa adquira a 

informação necessária para fundamentar as suas opções.  

 A fase inicial da formação será sempre uma fase destinada a dar aos formandos 

conhecimentos do mundo e da vida e também a oportunidade de confrontarem as suas 

escolhas com as suas capacidades e com as suas dificuldades. 

 Como também se refere na primeira parte este processo de auto conhecimento e 

de conhecimento da pessoa pelo formador precisa de tempo e nunca estará 

completamente fechado. 

A Individualização dos Percursos Formativos   

e a Aprendizagem ao Longo da Vida 
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 A Formação Profissional está enquadrada em regulamentos e normas jurídicas 

que obrigam a um conjunto de procedimentos que conflituam com a aplicação de uma 

metodologia completamente individualizada. 

 Na situação actual impõe-se conseguir um equilíbrio entre fazer formação com o 

objectivo de apoiar cada formando na busca do seu sonho e a necessidade de cumprir as 

normas e regulamentos que permitem à ASSOL obter financiamentos. 

 Tomando como adquirido que o objectivo último da Formação Profissional é 

dotar as pessoas de capacidades para poderem concorrer no mercado de emprego, a 

importância da individualização do processo formativo aumenta devido às seguintes 

circunstâncias: 

 - Na nossa região são limitadas a oferta de trabalho e as actividades existentes. 

- Não existem transportes públicos eficazes e por isso as deslocações de quem 

não tem carro estão muito limitadas. 

 - A actividade económica assenta em micro empresas. 

 - Os formandos têm diferentes interesses, capacidades e visões do seu futuro. 

- A maioria dos postos de trabalho ocupados por ex-formandos da ASSOL foram 

criados por eles próprios ao longo dos seus estágios. 

 Esta argumentação conflitua, mas apenas aparentemente, com a necessidade de 

dar à formação estrutura suficiente para que uma pessoa externa ao processo possa 

compreendê-lo e também com a necessidade de ter um referencial que permita comparar 

os conhecimentos de uma pessoa numa profissão com o padrão médio exigido a nível 

nacional para essa profissão, o que permitirá a certificação dos conhecimentos 

adquiridos. 

 Esta articulação poderá fazer-se utilizando como referencial um conjunto de 

módulos formativos que permitam comparar e extrapolar o percurso formativo e os 

conhecimentos adquiridos. 

 Na Formação Profissional existe uma metodologia que foi desenvolvida para a 

educação de adultos e que de algum modo fornece o suporte conceptual para a 

aproximação destes dois campos aparentemente muito afastados. 

Princípios Orientadores da Acção e da Organização dos Cursos 

EFA (Educação e Formação de Adultos) - projecto piloto ano de 2000 
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Adopção de uma perspectiva construtivista na elaboração do projecto 

Apesar da matriz nacional deseja-se que a execução se faça com estratégias de 

concepção local.  

Adopção de um quadro aberto e flexível 

Cada projecto deverá ocorrer num quadro de abertura e flexibilidade e numa 

perspectiva de investigação-acção favorecedora de uma aprendizagem mútua e 

colectiva.  

Aplicação do referencial de competências chave 

Pretende-se ajustar o referencial nacional à diversidade de realidades sócio-

económicas 

Organização modular dos currículos de educação de adultos 

Propõe-se a organização do currículo em módulos independentes mas coerentes 

entre si. 

Construção local do currículo 

Após a definição das competências chave e a delimitação do que se consideram 

competências essenciais será dada autonomia às entidades formadoras para que sejam 

definidas a nível local outras competências coerentes com diferentes contextos em que 

os cursos se realizem e com as necessidades dos adultos que os frequentam. 

Avaliação de carácter eminentemente formativo: avaliação processual, qualitativa 

e orientadora. 

Defende-se uma metodologia de avaliação que valorize, registe e valide as 

competências que os formandos vão adquirindo, constituindo estas aquisições a base 

para a reestruturação dos projectos pessoais e profissionais, a partir da concretização e 

progressão dos itinerários de educação-formação 

Mediação pessoal e social 

Admite-se a criação da figura de um mediador que acompanhe o formando ao 

longo de todo o processo com a tarefa de restabelecer as redes de relações interpessoais, 

sociais e profissionais, promova a confiança e auto estima e orientar a definição do 

projecto pessoal, social e profissional. 

Dinamização de parcerias locais 

Para realização flexível e pertinente dos projectos   
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 Nos cursos promovido pela ASSOL para pessoas com deficiência em que se 

procura como resultado a inserção social e profissional de cada um dos formandos são 

visíveis alguns destes princípios. 

 Acentuam-se, naturalmente, as características da flexibilidade e diminui-se a 

aproximação a um currículo estabelecido a nível nacional com competências 

obrigatórias. 

 

 

Competências Chave para Aprendizagem ao Longo da Vida 
 (Proposal for a Recommendation of the European Parliament and of the Council on Key 

Competences for Lifelong Learning, November de 2005) 

 

Este documento da União Europeia datado de 2005 visa criar um Quadro 

Europeu de Referência que estabelece e define oito competências chave: 

1 – Comunicação na língua materna 

2 – Comunicação em línguas estrangeiras  

3 – Competências básicas de matemática e ciência e tecnologia 

4 – Competências em informática 

5 – Aprender a aprender 

6 – Competências de relacionamento interpessoal e civismo 

7 – Empreendorismo 

8 - Expressão cultural 

 

1 – Comunicação na língua materna 

A comunicação na língua materna é a habilidade de expressar e interpretar 

pensamentos, sentimentos e factos na forma oral e na forma escrita (ouvir, falar e 

escrever), e interagir linguisticamente de uma maneira apropriada nos diversos 

contextos sociais e culturais - educação e formação, trabalho, casa e tempos livres. 

2 – Comunicação em línguas estrangeiras  

A comunicação numa língua estrangeira exige as mesmas capacidades e tem as 

mesmas dimensões da comunicação na língua materna: ela é baseada na habilidade de 

compreender, expressar e interpretar pensamentos, sentimentos e factos na forma oral e 

na forma escrita (ouvir, falar e escrever) e interagir linguisticamente de uma maneira 

apropriada nos diversos contextos sociais e culturais - educação e formação, trabalho, 

casa e tempos livres – de acordo com as necessidades e desejos de cada um. 
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Comunicação numa língua estrangeira também apela para competências de mediação e 

compreensão intercultural. A proficiência de cada indivíduo variará entre as quatro 

dimensões, as diferentes línguas e de acordo com as suas capacidades e conhecimentos, 

com o ambiente a necessidade e o interesse. 

3 – Competências básicas de matemática, ciência e tecnologia 

Competência em matemática é a habilidade em usar a adição, subtracção, 

multiplicação, divisão e comparações em cálculo mental e escrito para resolver 

problemas em situações do dia-a-dia. A ênfase é no processo e nas actividades, mas 

também no conhecimento. 

Competência matemática envolve - em diferentes graus – a habilidade e o 

conhecimento para usar modelos, (pensamento lógico e espacial) e representações 

matemáticos (fórmulas, modelos, constructos e gráficos /quadros). 

4 – Competências em informática 

Competência em informática envolve o uso com segurança das Tecnologias de 

Informação e Comunicação para trabalhar, tempos livres e comunicação: o uso de 

computadores  para aceder, armazenar, produzir, apresentar e trocar informação, e para 

comunicar e participar em redes de colaboração via Internet.  

5 – Aprender a aprender 

Aprender a aprender é a habilidade para se manter e persistir em aprender. Os 

indivíduos deverão ser capazes de organizar a sua própria aprendizagem, incluindo 

efectiva gestão do tempo e da informação, tanto individualmente como em grupo. Esta 

competência inclui a consciência do seu processo de aprendizagem e das suas 

necessidades, identificando as oportunidades disponíveis e a habilidade para ultrapassar 

obstáculos em ordem a aprender com sucesso. Isto significa obter, processar e assimilar 

novos conhecimentos e capacidades bem como procurar e utilizar supervisão. 

Aprender a aprender envolve os aprendizes na construção de novas situações de 

aprendizagem e de experiências de vida em ordem a usar a aplicar conhecimentos e 

capacidades em variados contextos – em casa, no trabalho, na educação e formação. 

Motivação e confiança são cruciais para a competência pessoal. 

6 – Competências, interculturais, sociais e de relacionamento interpessoal e 

civismo 

Estas competências cobrem todas as formas de comportamento que equipam as 

pessoas para participarem de uma maneira efectiva e construtiva na vida social, no 
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trabalho e, particularmente, incrementando a diversidade social e resolvendo conflitos 

quando necessário.  

A competência cívica equipa as pessoas para participarem plenamente na vida 

cívica, baseia-se no conhecimento das estruturas e conceitos sociais e num 

compromisso para participar activa e democraticamente. 

7 – Empreendorismo 

Empreendorismo refere-se à capacidade da pessoa de colocar ideias em prática. 

Isto inclui criatividade, inovação e tomada de riscos, e também a habilidade para 

planear e gerir projectos em ordem a alcançar os objectivos.  

Isto ajuda todas as pessoas no dia-a-dia em casa e na sociedade, mesmo 

empregados que sendo conscientes do contexto do seu trabalho e serão capazes de 

espreitar oportunidades. Este é o fundamento para as capacidades e os conhecimentos 

necessários a quem pretende criar uma actividade social ou comercial. 

8 - Expressão cultural 

Apreciar a importância da expressão criativa das ideias, experiências e emoções 

por diversos meios incluindo: música, artes performativas, literatura e artes visuais. 

 

 As definições que traduzimos da (Proposal for a Recommendation of the 

European Parliament and of the Council  on Key Competences for Lifelong Learning, 

Novembro de 2005) são aplicáveis a pessoas de todas as formações e capacidades e por 

isso mesmo também são aplicáveis às pessoas com deficiência. 

 Destas definições e do documento que as enquadra resulta clara a ideia de que a 

formação não tem como fim transmitir um conjunto de conhecimentos fechados mas e 

em vez disso deverá dar às pessoas ferramentas para usarem ao longo de toda vida. 

 Estas competências chave têm reflexo nos currículos da formação 

nomeadamente nos seus módulos e respectivas unidades de competência.  
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Proposta de Módulos de Referência  

para a Formação Profissional de Pessoas com Deficiência  

 
 No sentido de facilitar a interligação da formação ministrada na ASSOL com os 

referenciais utilizados nos CRVC decidimos utilizar nas áreas de formação sócio-

cultural os Referenciais de Competência Chave para a Educação e Formação de Adultos 

(equivalência ao 1º ciclo do Ensino Básico) produzidos Direcção Geral da Formação 

Vocacional  DGFV – Ministério da Educação. 

 A ASSOL acredita que esta articulação poderá ser o caminho para facilitar 

futuros processo de certificação da formação. 

 Os referenciais da DGFV fornecem também alguns critérios de evidência o que 

torna o processo de avaliação mais ágil e rigoroso. 

 Este referencial organiza-se em quatro áreas e cada um delas divide-se em 

Unidades de Competência sendo o conhecimento aferido em função de critérios de 

evidência. 

 

 

Áreas: 

Matemática para a Vida  

Linguagem e Comunicação 

Tecnologias de Informação e Comunicação 

Cidadania e Empregabilidade  
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Matemática para a Vida 
 

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

 

Interpretar, 

organizar, 

analisar e 

comunicar 

informação 

utilizando 

processos e 

procedimentos 

matemáticos 

▪ Utilizar a moeda única europeia – euro – em actividades do dia a dia, nomeadamente, 

em aquisições directas, em operações de Multibanco e em actividades que requeiram a 

escrita de informação numérica. 

▪ Efectuar medições de grandeza de natureza diversa, utilizando instrumentos adequados: 

régua/fita métrica, balança, termómetro medicinal, relógio, etc...  

▪ Registar, ordenadamente, dados de situações reais relativos a medições de 

comprimento, de capacidade, de massa, de tempo. 

▪ Ler e interpretar tabelas, por exemplo: de relação peso/idade, de peso/tamanho de 

pronto a vestir. 

▪ Ler e interpretar horários de serviços, de meios de transporte, escolares, etc... 

▪ Ler e interpretar gráficos de barras relativos a situações de vida pessoal, profissional e 

social. 

▪ Analisar criticamente informação que envolva dados numéricos, nomeadamente a 

apresentada em órgãos de comunicação. 

▪ Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa. 

Usar a 

matemática 

para analisar e 

resolver 

problemas e 

situações 

problemáticas 

▪ Utilizar um modelo de resolução de problemas, nomeadamente o proposto por Polyia 

(1945): 

- compreender o enunciado, explicitando por exemplo, quais são os dados e qual é 

o objectivo do problema, 

- estabelecer e executar um plano de resolução do problema, usando tabelas, 

esquemas, utilizando versões mais simples do problema dado na procura de leis de 

formação, etc., conforme o tipo de situação, 

- verificar se o plano se adequa ao problema, tomando decisões adequadas ao 

resultado da verificação. 

▪ Em contexto de vida, resolver problemas de contagem, utilizando, entre outros, o 

princípio da multiplicação que é o princípio fundamental das contagens. 

▪ Em contextos de vida, resolver problemas que envolvam números decimais. 

▪ Em contextos de vida, resolver problemas que envolvam o conceito de perímetro de 

figuras planas regulares ou irregulares, usando a estimativa como meio de controlo de 

resultados. 

▪ Em contexto devida, resolver problemas que envolvam relações geométricas como área 

e volume. 

Compreender e 

usar conexões 

matemáticas em 

contextos de 

vida 

▪ Relacionar diferentes formas de representar um número natural (decomposição em 

parcelas, em factores, na recta numérica). 

▪ Usar funções de uma calculadora básica, por exemplo o factor constante e as memórias, 

interpretar resultados obtidos no cálculo de expressões numéricas simples. 

▪ Utilizar estratégias pessoais de cálculo nomeadamente o mental. 

▪ Fazer estimativas de resultados de operações aritméticas e utilizá-las para detectar 

eventuais erros. 

▪ Usar aspectos do raciocínio proporcional na resolução de tarefas como, por exemplo, na 

adaptação de uma receita culinária. 

▪ Estabelecer ligações entre os conceitos matemáticos e a prática de procedimentos, 

nomeadamente na construção da figura simétrica dada a original e o eixo de simetria. 

▪ Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa. 

▪ Comunicar os resultados de trabalhos de projecto usando a língua portuguesa. 

Raciocinar 

matematicament

e de forma 

indutiva e de 

forma dedutiva 

▪ Indicar elementos que pertencem a uma sequência numérica ou geométrica e dar 

exemplo de elementos não pertencentes a essas sequências. 

▪ Descrever leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas. 

▪ Resolver problemas que envolvem regularidades numéricas, utilizando a calculadora. 

▪ Estabelecer conjecturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjecturas 

utilizando processo lógicos de pensamento. 

▪ Usar argumentos para justificar afirmações matemáticas, próprias ou não, 

nomeadamente através de contra exemplos. 
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Linguagem e Comunicação  
 

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Interpretar e 

produzir 

enunciados orais 

de caracter lúdico 

e informativo - 

funcional 

▪ Expressar com fluência, articulando ideias e justificando opiniões. 

▪ Utilizar adequadamente o código oral, evitando o uso excessivo de 

bordões, frases feitas e repetições. 

▪ Acompanhar o discurso oral de entoação, ritmo (pausas, hesitações, 

digressões, vocativos,...) e postura adequados à situação e à 

audiência. 

▪ Retirar dos discursos ouvidos as ideias essenciais. 

▪ Adaptar o discurso ao longo da conversação, consoante as 

reacções/respostas do receptor. 

▪ Intervir em discussões de ideias no tempo certo e com pertinência 

Interpretar textos 

simples, de 

interesse para a 

vida quotidiana  

▪ Reconhecer o vocabulário específico de documentos funcionais 

▪ Localizar informação específica num texto 

▪ Identificar a mensagem principal de um texto 

▪ Reconstruir o significado global de um texto, tendo em conta a 

sequência e a causalidade. 

Produzir textos 

com finalidades 

informativo-

funcionais  

▪ Dominar as regras elementares do código escrito (ortografia, 

acentuação, morfossintaxe, pontuação). 

▪ Fazer corresponder mudanças de assunto a mudanças de parágrafo. 

▪ Localizar o enunciado no tempo e no espaço, utilizando os 

deícticos adequados (hoje, amanhã, aqui, aí,...). 

▪ Encadear as ideias no texto de modo linear, coerente e consecutivo. 

▪ Adequar o código escrito à finalidade do texto. 

Interpretar e 

produzir as 

principais 

linguagens não 

verbais utilizadas 

no quotidiano 

▪ Reconhecer a diversidade de linguagens utilizadas na comunicação 

humana. 

▪ Utilizar eficazmente a linguagem gestual para transmitir uma 

mensagem. 

▪ Interpretar o código sonoro e gestual. 

▪ Identificar símbolos e ícones universais. 

▪ Interpretar imagens à luz de referentes pessoais e sociais. 
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Tecnologias de Informação e Comunicação  

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Operar, em 

segurança, 

equipamento 

tecnológico 

diverso, usado no 

quotidiano 

▪ Identificar diversos equipamentos tecnológicos usados no dia a dia.  

▪ Distinguir as potencialidades dos equipamentos. 

▪ Operar equipamento tecnológico diversificado (por exemplo: 

máquina de lavar, aparelho de fax, televisão, caixa multibanco, 

telemóvel, sonda, sistema de rega, etc ). 

▪ Reconhecer os factores de risco e as precauções a tomar, quando se 

trabalha com determinados equipamentos tecnológicos: ligações 

seguras, postura, fadiga visual, etc.  

Realizar 

operações básicas 

no computador 

 

▪ Ligar, desligar e reiniciar correctamente o computador e 

periféricos, designadamente a impressora. 

▪ Usar o rato: apontar, clicar, duplo clique, seleccionar e arrastar. 

▪ Reconhecer os ícones de base do ambiente de trabalho. 

▪ Abrir, redimensionar, restaurar e fechar um a janela desse 

ambiente. 

▪ Reconhecer as diferentes barras de uma janela do ambiente de 

trabalho e as suas funções. 

▪ Criar, abrir , apagar e copiar pastas e ficheiros. 

▪ Usar o menu Iniciar  para abrir um programa. 

▪ Usar a função Localizar para encontrar ficheiros ou patas criados 

▪ Usar alguns acessórios do sistema operativo calculadora, leitor de 

cd, gravador de áudio, jogos, etc. 

Utilizar as funções 

básicas de um 

programa de 

processamento de 

texto 

▪ Abrir um documento de processamento de texto. 

▪ Reconhecer as funções dos diferentes elementos da janela: barra de 

ferramentas, barra de menus, barra de estado, barras de 

deslocamento. 

▪ Abrir um documento já existente, alterá-lo e guardá-lo. 

▪ Criar um novo documento, inserir texto e formatá-lo, usando as 

funções das barras de ferramentas. 

▪ Pre-visualizar um documento. 

▪ Imprimir um documento utilizando as opções base de impressão. 

▪ Guardar o/s documento/s no disco rígido ou na disquete. 

Usar a internet 

para obter 

informação 

▪ Iniciar um programa de navegação na Internet. 

▪ Reconhecer as funções das diferentes barras do programa de 

navegação: barra de ferramentas, barras de estado... 

▪ Identificar e interpretar vocabulário específico usado na Internet. 

▪ Utilizar um endereço e aceder à informação. 

▪ Clicar num link (texto ou imagem) e voltar á página principal. 

▪ Pesquisar em diferentes motores de busca. 

▪ Utilizar uma palavra-chave numa pesquisa. 

▪ Entrar em sítios apontados na pesquisa e voltar ao motor de busca. 

▪ Adicionar uma página da Web à pasta Favoritos. 
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Cidadania e Empregabilidade 

 

Unidade de Competência  Critérios de Evidência 

Organização Política dos 

Estados Democráticos 

 

Competências para trabalhar 

em grupo 

▪ Participar activamente num grupo. 

▪ Conhecer os valores e as regras de um grupo. 

▪ Ouvir os outros participantes num grupo. 

▪ Interagir com os outros (direitos, liberdades e 

garantias fundamentais). 

▪ Acordar/negociar objectivos. 

▪ Lidar com os órgãos da administração. 

 

Organização Económica dos 

Estados Democráticos 

 

Competências de 

adaptabilidade e flexibilidade 

▪ Monitorar o desempenho profissional próprio. 

▪ Procurar ajuda. 

▪ Trabalhar em diversos contextos. 

▪ Prestar atenção aos pormenores. 

▪ Conhecer direitos e deveres económicos. 

▪ Tomar decisões de consumo, em termos pessoais e 

familiares. 

Educação/ Formação 

Profissional e Trabalho 

/Emprego 

 

Competências de Educação / 

Formação ao longo da vida 

▪ Participar em actividades de formação contínua. 

▪ Conhecer legislação do trabalho, sindicatos e relações 

laborais. 

▪ Conhecer a estrutura de oportunidades do mercado de 

emprego. 

▪ Reconhecer a importância dos meios de comunicação 

social. 

▪ Identificar inovações tecnológicas que afectam o 

exercício profissional. 

▪ Situar-se em relação à inserção ou reinserção no 

mundo de trabalho. 

Ambiente e Saúde 

 

Competências de 

relacionamento interpessoal 

▪ Conhecer os principais problemas ambientais. 

▪ Conhecer-se a si próprio. 

▪ Trabalhar com pessoas de diferentes estatutos sociais.  

▪ Partilhar trabalho. 

▪ Conhecer regras básicas de higiene e segurança 

pessoal e no trabalho. 

▪ Recorrer a serviços de protecção e prevenção de 

acidentes.  
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Referencial para a Formação Tecnológica 
 A componente tecnológica pratica é o centro da formação profissional e por isso 

um referencial de formação desta área tem importância acrescida. 

 Fazendo toda a formação em posto de trabalho não é possível elaborar um 

referencial detalhado e focalizado em cada um dos postos de trabalho. 

 O referencial desta área centra-se por isso nas competências globais e 

profissionais comuns a qualquer posto de trabalho. 

 Os objectivos de aprendizagem de tarefas específicas ao posto de trabalho são 

descritos em cada um dos programas individuais.  

Estando em funcionamento apenas os cursos de Servente em Geral e Operário 

Fabril não é possível encontrar referenciais devidamente organizados em função da 

certificação destas funções. 

   

 

 

 Formação Tecnológica 

 
Unidade de Competência Critérios de Evidência 
Manter uma apresentação 

pessoal aceitável 

 

 

▪ Manter um comportamento adequado nas refeições na 

cantina ou restaurantes. 

▪ Manter um padrão de higiene pessoal adequado. 

▪ Escolher a roupa de acordo com a época do ano e a 

situação. 

▪ Escolher a roupa de acordo com a situação e a actividade. 

Comunicar com fluência 

 

 

▪ Compreender instruções orais. 

▪ Expressar oralmente ou por meios alternativos. 

▪ Comunicar aos responsáveis as incidências relacionadas 

com o posto de trabalho. 

▪ Participar em conversas de grupo no trabalho. 

▪ Dar sugestões relacionadas com o trabalho. 

▪ Transmitir recados e informações. 

▪ Ler e interpretar sinas convencionais. 

▪ Ler instruções em máquinas, outros aparelhos e produtos. 

▪ Ler tabelas com horários. 

▪ Ler instruções escritas. 

▪ Escrever os seus dados pessoais. 

▪ Preencher formulários diversos. 

Usar algumas tecnologias de 

informação e comunicação 

 

▪ Operar com segurança o equipamento tecnológico 

utilizado no seu posto de trabalho. 

▪ Utilizar cartões Multibanco ou cadernetas electrónicas 

com segurança.  

▪ Usar telemóveis para comunicar controlando os seus 

custos. 

Realizar os cálculos 

necessários ao seu posto de 

trabalho  

 

▪ Usar o dinheiro de forma funcional e autónoma. 

▪ Orientar-se no tempo usando relógios e calendários. 

▪ Ler e interpretar esquemas de montagem de 

equipamentos. 

▪ Realizar as operações de medição e cálculo essenciais ao 

seu posto de trabalho. 
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Tomar decisões de forma 

ponderada  

▪ Tomar decisões considerando as várias hipóteses. 

▪ Gerir as emoções perante situações de stress. 

Relacionar-se 

adequadamente em 

situações sociais  

 

▪ Iniciar conversas em situações sociais. 

▪ Responder adequadamente quando abordado por 

estranhos. 

▪ Estabelecer e manter relações diferenciadas com 

diferentes pessoas em locais diversos. 

▪ Dar sugestões e fazer críticas. 

Cumprir as normas de 

higiene e segurança no 

trabalho 

 

 

▪ Limpar e arrumar as ferramentas e local de trabalho. 

▪ Utilizar o vestuário adequado às tarefas. 

▪ Utilizar os equipamentos de protecção existentes no 

posto de trabalho . 

▪ Operar com segurança ferramentas e equipamentos. 

▪ Identificar as regras de segurança em cartazes. 

▪ Ler e interpretar instruções relativas á segurança. 

Dominar as técnicas do 

posto de trabalho em que 

estagia 

  

▪ Identificar as matérias-primas existentes. 

▪ Identificar as máquinas e ferramentas. 

▪ Operar em segurança as ferramentas e máquinas 

necessárias à realização das tarefas que lhe são 

atribuídas. 

▪ Realizar as operações de limpeza e manutenção de 

máquinas e ferramentas que lhe estiverem confiadas. 

Encarar o trabalho como 

essencial à sua vida 

 

 

▪ Ser assíduo e pontual. 

▪ Ser educado e cortês para com colegas, superiores e 

empresários. 

▪ Cumprir as regras do local de trabalho. 

▪ Ser atento á qualidade do trabalho realizado. 

▪ Corresponder aos pedidos de colaboração de colegas e 

encarregados. 

▪ Tomar as iniciativas necessárias à execução das tarefas 

que lhe são atribuídas.  

▪  Encarar o trabalho e a aprendizagem como dimensões de 

valor da sua vida. 

▪ Ter uma postura activa o sentido de procurar e manter 

um emprego. 
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II PARTE 

 

 

 

Aplicação do Modelo 
 

 

 

 

Nesta segunda parte vamos fazer a apresentação dos 

instrumentos e dos procedimentos utilizados de modo a 

respeitar as escolhas e motivações dos formandos 

assegurando o enquadramento dos percursos 

individuais nos referenciais da formação. 
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1 - Dossier Pedagógico do Formando 

 

 O dossier pedagógico do formando é composto por um conjunto de documentos 

que permite conhecer o formando como pessoa e o seu envolvimento familiar e social, 

estabelecer um plano para o tempo em que ele permanecer na formação, conhecer as 

suas competências actuais e definir um programa de formação para o ano em curso.  

 Este dossier é constituído por quatro documentos:  

- Ficha de Sinalização e Caracterização 

- Plano de Formação 

- Balanço de Competências 

- Programa Individual de Formação 

 

Em seguida é feita a apresentação de cada um destes instrumentos.  

 

 Registe-se que a Ficha de Sinalização e a ideia de Elaboração do Balanço de 

Competências têm grande influência do Guia de Identificação de Necessidades de 

Aprendizagem e Desenvolvimento Pessoal e Profissional - Referencial Metodológico de 

Organização da Formação e Certificação Profissional de Pessoas com Deficiência 

(Desenvolvido pelo CRPG – Centro de Reabilitação Profissional de Gaia e IEFP – Instituto de 

Emprego e Formação Profissional). 
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FICHA DE SINALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

1 – IDENTIFICAÇÃO DO FORMANDO 

Nome : ______________________________________ Data Nasc. _____/_____/_____ 

Morada: _____________-_________________ C.P. _____localidade______________ 

Telefone: __________________ Telemóvel : _______________ 

Filiação: _______________________________________________________________ 

Estado Civil: __________________ Habilitações: ______________________________ 

Bilhete de Identidade: _________de __/__/__ Arquivo: _______ Contribuinte: _______ 
 

2 – CARACTERIZAÇÃO 

Postura e apresentação do Formando 

 

Caracterização da limitação/deficiência ou incapacidade  
(tipo, origem, ajudas técnicas, autonomia funcional, pessoal e social, acompanhamento médico, etc ...)  

 

Caracterização escolar  (Percurso, obstáculos e competências adquiridas) 
 

Experiências formativas anteriores 
(Experiências técnico - profissionais / ocupacionais, competências adquiridas) 

 

Projectos e expectativas profissionais 
 (Diligências e viabilidade) 

 

Caracterização familiar e social 
( Agregado familiar, dinâmica familiar, implicações da limitação na família, situação profissional da 

família, gestão da vida diária, passatempos, outras actividades) 

 

Avaliação sócio económica 
(Rendimentos próprios ou do agregado familiar, encargos, situação habitacional, apoios e benefícios 

sociais) 

 

Avaliação sócio demográfica 
 (Necessidades de deslocação da sua localidade e transportes disponíveis) 

 

 

Nível de participação na comunidade 
(Redes de suporte e de apoio, participação em actividades comunitárias, etc...) 

 

3 -  DADOS COMPLEMENTARES  

Avaliação psicológica: 

Exames médicos: 

Outros: 

Técnicos intervenientes: 

O Coordenador da Formação 
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PLANO DE FORMAÇÃO 
 

 

Entre a ASSOL e ________________________________________é 

estabelecido o presente Plano de Formação, com a duração máxima de quatro anos, 

conforme regulamento do Programa Constelação que assegura o financiamento das 

acções a desenvolver, cujos objectivos e demais condições a seguir se descrevem 

 

I - OBJECTIVO 

Proporcionar ao formando actividades formativas que visam alcançar o seu sonho  

 (Palavras chave que dêem uma visão da situação ideal e da direcção que a pessoa quer 

tomar) 

 

 

1 - Objectivos a alcançar no final da Formação 
(Quais os resultados esperados no final da formação) 

 

2 -  A situação actual 
(Neste passo deve tornar-se clara a diferença entre a situação presente e a situação desejada) 

 

3 - Contributos que outras pessoas podem dar 
(Apoios que possam ser dados por familiares ou outras pessoas da sua rede social) 

 

4 - Percurso formativo a realizar 

No sentido de desenvolver as competências necessárias, o formando irá frequentar  

a Formação Sócio Cultural,  Formação Tecnológica incluindo prática em posto de 

trabalho no seguinte horário: 

 

Formação Sócio Cultural: 

 

Formação Tecnológica Prática em Posto de Trabalho: 

 

 

 

5 - Acções para os próximos meses 

Elaborar o programa Plano Individual de Formação onde se especificam as áreas 

temáticas e os respectivos conteúdos. 

 

 

66  --  OOss  pprriimmeeiirrooss  ppaassssooss  

Inicia a frequência das acções no dia ______/______/_____ 
(Se necessário resolver alguns problemas prévios  especificar.) 
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II – CONDIÇÕES GERAIS 

 

1 - Durante a duração do Plano o formando obriga-se a: 

Cumprir o horário previsto no seu contrato de formação. 

Participar com empenho nas actividades acordadas 

Manter um comportamento dentro das normas de educação e civismo 

Ser assíduo e não faltar sem justificação 

Apresentar-se com vestuário e higiene adequados às actividades 

 

 

2- Em caso de incumprimento da parte do formando a ASSOL poderá adoptar medidas 

disciplinares que poderão ir desde a simples repreensão à exclusão no caso de se 

verificar perturbação grave das actividades formativas ou excesso de faltas 

injustificadas. 

  

3 – Este Plano será avaliado no final de cada ano de formação e no caso de isso ser 

necessário poderá ser reformulado. 

 

Data 

 

Assinaturas 

 

       ASSOL               Formando                Família 

 

_______________  _________________             _________________ 

 

 

Reformulações 

Pontos reformulados e Motivos 
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BALANÇO DE COMPETÊNCIAS 
 

O objectivo é que o formando tome consciência das competências que foi adquirindo ao longo da vida, 

tanto de modo formal como pela via da aprendizagem informal 

 

Formando: _______________________________________ Ano  
 

1 – Formação Sócio Cultural – Desenvolvimento Pessoal e Participação Social 

 

Matemática para a Vida 
Unidade de Competência  Critérios de Evidência 

Interpretar, organizar, analisar 

e comunicar informação 

utilizando processos e 

procedimentos matemáticos 

 

Usar a matemática para 

analisar e resolver problemas 

e situações problemáticas 

 

Compreender e usar conexões 

matemáticas em contextos de 

vida 

 

Raciocinar matematicamente 

de forma indutiva e de forma 

dedutiva 

 

 

Linguagem e Comunicação  

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Interpretar e produzir 

enunciados orais de 

caracter lúdico e 

informativo - funcional 

 

Interpretar textos simples, 

de interesse para a vida 

quotidiana  

 

Produzir textos com 

finalidades informativo-

funcionais  
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Interpretar e produzir as 

principais linguagens não 

verbais utilizadas no 

quotidiano 

 

 

Tecnologias de Informação e Comunicação  

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Operar, em segurança, 

equipamento tecnológico 

diverso, usado no 

quotidiano 

  

Realizar operações básicas 

no computador 

 

 

Utilizar as funções básicas 

de um programa de 

processamento de texto 

 

Usar a internet para obter 

informação 

  

 

Cidadania e Empregabilidade 

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Organização Política dos 

Estados Democráticos 

 

Competências para 

trabalhar em grupo 

 

Organização Económica 

dos Estados Democráticos 

 

Competências de 

adaptabilidade e 

flexibilidade 

 

Educação/ Formação 

Profissional e Trabalho 

/Emprego 

 

Competências de 

Educação / Formação ao 

longo da vida 

 

Ambiente e Saúde 

 

Competências de 

relacionamento 

interpessoal 
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BALANÇO DE COMPETÊNCIAS 

 
O objectivo é que o formando tome consciência das competências que foi adquirindo ao longo da vida, 

tanto de modo formal como pela via da aprendizagem informal 

 

Formando: ___________________________________________________ Ano  

 

2 – Formação Tecnológica - Desenvolvimento Profissional 

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência 

Manter uma 

apresentação pessoal 

aceitável 

 

Comunicar com 

fluência 

 

 

Usar algumas 

tecnologias de 

informação e 

comunicação 

 

Realizar os cálculos 

necessários ao seu 

posto de trabalho  

 

Tomar decisões de 

forma ponderada  

 

Relacionar-se 

adequadamente em 

situações sociais 

 

Cumprir as normas de 

higiene e segurança no 

trabalho 

 

Dominar as técnicas do 

posto de trabalho em 

que estagia 

 

Encarar o trabalho 

como essencial à sua 

vida 

 

 

O Formando: __________________________ 
Equipa Técnica:      O Coordenador da Formação 
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PROGRAMA INDIVIDUAL DE FORMAÇÃO 
  

1 – Formação Sócio Cultural 

 – Desenvolvimento Pessoal e Participação Social 

 

As necessidades e motivações dos formandos enquadram-se os objectivos a atingir em 

cada um dos módulos, podendo e devendo sempre que necessário utilizar uma 

formulação diferente da constante do referencial. 

 

Formando: _______________________________________ Ano  
 

 

Matemática para a Vida 
Unidade de Competência  Critérios de Evidência Auto 

aval. 

Avalia

ção 

Interpretar, organizar, analisar 

e comunicar informação 

utilizando processos e 

procedimentos matemáticos 

   

Usar a matemática para 

analisar e resolver problemas 

e situações problemáticas 

   

Compreender e usar conexões 

matemáticas em contextos de 

vida 

   

Raciocinar matematicamente 

de forma indutiva e de forma 

dedutiva 

   

 

Linguagem e Comunicação  
Unidade de Competência  Critérios de Evidência Auto 

aval. 

Avalia 

ção 

Interpretar e produzir 

enunciados orais de carácter 

lúdico e informativo - 

funcional 

   

Interpretar textos simples, de 

interesse para a vida 

quotidiana  

   

Produzir textos com 

finalidades informativo-

funcionais  

   

Interpretar e produzir as 

principais linguagens não 

verbais utilizadas no 

quotidiano 
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Tecnologias de Informação e Comunicação  
Unidade de Competência  Critérios de Evidência Auto 

aval. 

Avalia 

ção 

Operar, em segurança, 

equipamento tecnológico 

diverso, usado no 

quotidiano 

   

Realizar operações básicas 

no computador 

 

   

Utilizar as funções básicas 

de um programa de 

processamento de texto 

   

Usar a internet para obter 

informação 

   

 

Cidadania e Empregabilidade 

Unidade de 

Competência  

Critérios de Evidência Auto 

aval. 

Avalia 

ção 

Organização Política dos 

Estados Democráticos 

 

Competências para 

trabalhar em grupo 

   

Organização Económica 

dos Estados Democráticos 

 

Competências de 

adaptabilidade e 

flexibilidade 

   

Educação/ Formação 

Profissional e Trabalho 

/Emprego 

 

Competências de 

Educação / Formação ao 

longo da vida 

   

Ambiente e Saúde 

 

Competências de 

relacionamento 

interpessoal 

   

 

 

O Formando: __________________________ 

 
Equipa Técnica:      O Coordenador da Formação 
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PROGRAMA INDIVIDUAL DE FORMAÇÃO 
 

2 - Formação Tecnológica - Desenvolvimento Profissional 
 

As necessidades e motivações dos formandos enquadram-se os objectivos a atingir em 

cada um dos módulos, podendo e devendo sempre que necessário utilizar uma 

formulação diferente da constante do referencial. 

 
Formando: __________________________________________ Ano 2006 

 
Unidade de Competência  Critérios de Evidência Auto 

aval. 

Avali 

ação 

Manter uma apresentação 

pessoal aceitável 

   

Comunicar com fluência 

 

   

Usar algumas tecnologias 

de informação e 

comunicação 

   

Realizar os cálculos 

necessários ao seu posto de 

trabalho  

   

Tomar decisões de forma 

ponderada  

   

Relacionar-se 

adequadamente em 

situações sociais 

   

Cumprir as normas de 

higiene e segurança no 

trabalho 

   

Dominar as técnicas do 

posto de trabalho em que 

estagia 

   

Encarar o trabalho como 

essencial à sua vida 

   

 

O Formando: __________________________ 

 
Equipa Técnica:      O Coordenador da Formação 
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2 – Etapas do Processo  

 

1ª Etapa - Ficha de Sinalização e Caracterização 

Esta etapa começa logo no primeiro contacto e no primeiro acolhimento.  

O processo começa em geral por uma entrevista inicial cujos objectivos são 

estabelecer uma relação de intervenção com a pessoa que nos procura e dar à pessoa 

toda a informação relevante sobre a ASSOL e sobre outras oportunidades que posam ser 

adequadas à sua situação assegurando que ele possa ficar habilitada a desenvolver o seu 

projecto e a tomar as decisões necessárias dispondo do máximo de informação 

Nesta fase devemos explorar as expectativas que o potencial candidato tem sobre 

si próprio ou sobre o apoio que lhe poderemos prestar.  

No caso de haver uma decisão de princípio no sentido de estar interessado no 

nosso apoio deveremos nesta fase explorar o conhecimento da história de vida do 

cliente e da sua inserção sócio-comunitária. 

 A Ficha de Sinalização e Caracterização deve recolher os elementos de 

identificação exigidos pelos regulamentos da Formação Profissional, seguidamente 

caracterizar o candidato e obter elementos sobre a sua história de vida. Registando 

elementos tais como: 

Postura e apresentação do Formando 

Caracterização da limitação/deficiência ou incapacidade  

 Caracterização escolar  

Experiências formativas anteriores 

 Projectos e expectativas profissionais 

 Caracterização familiar e social 

Avaliação sócio-económica 

Avaliação sócio-demográfica 

Nível de participação na comunidade 

E outros dados complementares como resultados de avaliações médicas, 

psicológicas ou outras que sejam relevantes 
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 Nesta fase a técnica central será a entrevista ao candidato e à sua família que 

podem ser apoiadas pelo preenchimento de questionários ou outras formas de recolha de 

dados. 

 A grande responsabilidade nesta fase caberá a técnicos de serviço social ou 

psicólogo mas também podem intervir os formadores. 

 No caso de haver vontade do candidato e ser convicção dos técnicos que o 

acolheram de que este preenche os requisitos para integrar a formação profissional, a 

admissão pode ser decidida sem se proceder a uma avaliação prévia das capacidades 

específicas do candidato. 

 Tomada esta decisão passamos à segunda etapa que consiste na elaboração de 

um Plano de Formação para todo o tempo em que vier a estar na formação.  

 Este processo pode demorar algumas sessões e estender-se mais ou menos tempo 

conforme as possibilidades de admissão serem mais ou menos próximas. 

 No caso da ASSOL existem factores internos e externos que justificam que se 

abrevie esta fase de caracterização e conhecimento prévio, entre eles destacamos:  

- Na região em que a ASSOL actua não existem outros locais de formação para 

onde possamos encaminhar pessoas com limitações ou deficiências importantes. 

- O facto toda a formação tecnológica prática ser feita em posto de trabalho torna 

necessário que todos os formandos sejam muito apoiados na fase inicial de 

escolha e de integração num local de estágio. 

 

 

2ª Etapa - Plano de Formação 

Nesta etapa é elaborado o Plano de Formação e assinada toda a documentação 

que estabelece a relação entre o formando e a ASSOL, nomeadamente o contracto de 

formação que definirá a relação contratual 

A seguir é assinado o Plano de Formação seguindo o formulário atrás 

apresentado. 

O essencial do Plano de Formação são os seguintes pontos: 

Fixar o sonho do formando 

Definir os objectivos a alcançar no final da Formação 

 Clarificar a situação actual 

 Estabelecer os contributos que outras pessoas podem dar 
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Percurso formativo a realizar 

 Acções para os próximos meses 

OOss  pprriimmeeiirrooss  ppaassssooss  

 Estabelecer as condições a que o formando se obriga  

 Condições e prazos de avaliação  

Abre ainda um campo para registo das reformulações a que o Plano possa 

vir a ser sujeito ao longo do tempo. 

 A elaboração do Plano de Formação pode ser um processo de alguma delicadeza 

e exigir o recurso a técnicas de que demos alguns exemplos na primeira parte. 

 Quando os formandos têm planos muito claros para o seu futuro poderemos 

dispensar a realização formal de sessões de planeamento, mas nunca podemos dispensar 

a negociação com o formando e a sua família de todo o conteúdo do Plano. 

 Esta negociação pode demorar algum tempo mas só devemos assinar o Plano 

depois se serem claros os objectivos do formando e os apoios que ele poderá ter de 

outras pessoas na sua família ou na sua comunidade. 

 

 

 

3ª Etapa -  Balanço de competências 

Não se trata apenas de avaliar objectivamente os conhecimentos do formando. È 

muito importante que o formando se consciencialize das suas competências e do que 

precisa aprender para conseguir os seus objectivos. 

O Balanço de Competências é um processo baseado em entrevistas e admite 

aplicação de vários tipos de provas e também de experimentação em diferentes 

situações de trabalho. 

A complexidade deste processo depende essencialmente das necessidades que o 

formando revelar em se auto conhecer ou em demonstrar os seus conhecimentos.  

 Na forma tradicional de organizar a formação profissional a avaliação começaria 

pela aplicação de um conjunto de testes padronizados ou de provas tendo como 

objectivo definir um perfil de capacidades e de limitações. 

 Passada esta etapa e uma vez admitida, a pessoa ganha a condição de formando 

e enquadra-se no curso mais de acordo com o seu perfil de competências. 

 Uma vez inserida no curso vai tentar adquirir o que lhe falta para a atingir o 

perfil profissional previsto no final do curso.  
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 Atrás terá ficado claro que este não é o objectivo de uma avaliação que tenha em 

vista a construção de um esquema de formação à medida das reais necessidades de cada 

uma das pessoas.  

 O objectivo da avaliação inicial dos formandos passa a ser compreender qual a 

sua visão do seu futuro e se necessário ajudá-los a fazerem esse planeamento.  

 Todos os instrumentos de apoio neste processo exigem a participação da pessoa 

em questão, de outras pessoas que são significativas e de profissionais cujo papel é de 

facilitadores do processo; tendo sempre presente que deverá ser a pessoa interessada a 

liderar o processo 

 No nosso dia a dia no âmbito da formação profissional poderá não ser 

necessário estruturar os grupos de suporte de uma forma tão formal pois a maioria das 

pessoas têm uma ideia do que deseja para o seu futuro. 

 A aplicação de alguns destes instrumentos mais ou menos completamente 

ajudará, em qualquer caso, a clarificar a visão que a pessoa possui do seu futuro e a 

consciencializá-la do caminho a seguir para lá chegar.  

 Conseguir que a pessoa consciencialize uma visão do seu futuro e do caminho 

que pode percorrer para lá chegar, é um processo nunca acabado e em constante 

reformulação. 

 A utilização dos instrumentos exploratórios que apresentamos atrás podem não 

ser suficientes, nem são o único meio de ajudar, a pessoa a formalizar uma escolha 

consistente dentro da oferta formativa disponível na ASSOL e na comunidade. 

 Por outro lado as pessoas estão em interacção com o seu meio e a sua família e 

isso leva a que surjam forças que actuam sobre a pessoa por vezes de forma tão 

poderosa que alteram os planos mais sólidos. 

 A experiência demonstra que os formandos capazes de formularem objectivos 

para si próprios e que são capazes de persistirem num caminho tendem a ser melhor 

sucedidos que aqueles que não chegam a definir um caminho ou não são persistentes. 

 A experimentação de um estágio pode ser essencial para que a pessoa adquira a 

informação necessária para fundamentar as suas opções.  

 A fase inicial da formação será sempre uma fase destinada a dar aos formandos 

conhecimentos do mundo e da vida e também confrontarem as suas escolhas com as 

suas capacidades e com as suas dificuldades. 
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 Como também se refere na primeira parte este processo de auto-conhecimento e 

de conhecimento da pessoa pelo formador precisa de tempo e nunca estará 

completamente fechado. 

 No final do processo preenche-se a grelha apresentada no ponto para registo do 

Balanço de Competências e que é decalcada do referencial curricular. 

 Este agrupamento das competências da pessoa pelos módulos do referenciais é 

muito facilitador da elaboração de programas de formação. 

 Este é o ponto crítico de articulação da individualização da formação com a 

necessidade de se manterem referenciais estruturantes.  

Tomando como referência o referencial de formação de cada módulo torna-se 

muito simples dar estrutura a este processo de avaliação e auto consciencialização. 

Combinando as competências adquiridas com a motivação, os interesses e o 

potencial de aprendizagem do formando e o referencial do curso temos os requisitos 

necessários para elaborar o Programa Individual de Formação. 

 

 
4ª Etapa - Programa Individual de Formação 

A elaboração do Programa de Individual de Formação é um processo de 

negociação dos objectivos a alcançar tendo em conta as competências adquiridas, a 

motivação, os interesses e o potencial de aprendizagem do formando e o referencial do 

curso e as possibilidades existentes no meio. 

 Em cada módulo serão negociados objectivos que se pretende sejam 

simultaneamente: 

Específicos, mesuráveis, ambiciosos, realistas, temporizados e negociados. 

O processo de negociação passa por reunir e discutir com cada um dos 

formandos. 

Este processo pode ser simultâneo ao processo de realização do Balanço de 

Competências, pois se temos a situação actual, se já tínhamos estabelecido a situação 

desejada, o programa situa-se neste espaço entre a situação actual e a situação desejada. 

Não existe nenhuma regra que diga quais os objectivos a seleccionar para o 

programa de cada formando.  

Tudo o que permita ao formando aproximar-se do seu sonho são objectivos 

adequados desde que sejam específicos, mensurável, ambicioso, realista e  temporizado. 
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Da negociação com o formando podem surgir diferentes cargas horárias por área 

formativa e diferentes pesos em cada um dos módulos do referencial do curso. 

Na formulação dos objectivos deve ser utilizado como guia o referencial do 

curso para permitir enquadrar os diferentes objectivos num módulo formativo de tal 

modo que outro elemento da equipa tomasse a mesma decisão. 

A formulação dos objectivos pode não ser a transcrição das unidades de 

competências apontadas no referencial, pois devem ser adaptadas às circunstâncias e 

motivações de cada formando. 

Acontece com frequência que um formando pode atingir parte de um objectivo, 

tal como está descrito, no Referencial mas não pode alcançá-lo na totalidade e os 

objectivos do Programa Individual devem dar a indicação rigorosa do que é combinado 

com o formando. 

 Tal como o programa a sua avaliação é negociada entre os formadores e os 

formandos e serve para que o formando tenha uma percepção actualizada da sua 

evolução. 

O formulário do Programa Individual de Formação tem um campo para registo 

da avaliação pela equipa técnica e outro para registo da autoavaliação de tal modo que 

no final do ano é possível fazer um registo simples e directo da avaliação e a sua 

comparação. 

Sendo que muitos dos formandos estão habituados ao uso na escola de uma 

escala de cinco pontos esta vai ser usada no processo de avaliação do seguinte modo. 

O nível cinco (muito bom) corresponde a um nível de realização com perfeição e 

autonomia, quatro (bom) necessita de ajuda ou orientação pontual, três (satisfatório) 

necessita de supervisão, orientação e correcção regulares, dois (insatisfatório) executa 

quando tem ajuda e orientação próxima e  um não conseguido. 

Na autoavaliação o formando atribui uma nota a cada um dos objectivos. 

Cada formador responsável por um das áreas do programa Individual também 

atribui a sua nota   

 O processo conclui-se com uma reunião para comparar as notas atribuídas pelo 

formando e pelos formadores. 

 A elaboração de um segundo ou de um terceiro programa não exige a elaboração 

dum novo Balanço de Competências pois a avaliação do programa como atrás se 

descreve substitui este procedimento e permite definir as alterações e novos objectivos a 

introduzir no programa Individual. 
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3 – Programação da Actividade Formativa  

 Esta etapa corresponde à implementação do Programa Individual de Formação. 

 Na ASSOL a formação tecnológica prática decorre em estágios isolados uns dos 

outros e escolhidos segundo as preferências dos formandos, a sua área de residência e a 

disponibilidade de locais que respeitei as preferências dos formandos e portanto nesta 

área formativa o grupo desempenha um papel menor. 

A Formação Profissional não é um serviço de fornecimento de acompanhantes 

ou de segurança aos formandos. Antes poderemos definir a formação como um 

instrumento para ajudar a pessoa a ultrapassar os obstáculos que estão colocados entre 

ela e o sonho que tem para si própria. 

 Apesar de toda a individualização existem situações em que os formandos 

devem funcionar em grupo, pois este é um elemento básico de socialização e essencial 

em algumas aprendizagens, o que acontece nas sessões de formação sócio-cultural. 

 

 

 

 

 

3.1 – Planificação da Formação Tecnológica 

 O trabalho do formador começa desde logo nas fases de acolhimento e na 

elaboração do Plano de Formação e nos restantes documentos do Dossiê do Formando. 

 Na presente fase do trabalho trata-se de apoiar o formando no cumprimento do 

caminho e dos objectivos previamente definidos. 

  

Primeiro passo -  Escolha do local de estágio  

Segundo passo -   Escolha das tarefas  existentes no local que melhor permitem ao 

formando cumprir os objectivos do Programa Individual 

Terceiro Passo -  Desenvolvimento de pequenos programas de treino específicos 

para actividades concretas quando necessários 

Quarto passo - Avaliação contínua dos formandos 

Quinto passo  -  Avaliação global final de semestre ou de ano. 
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Cuidados a ter em cada passo 

 Não é fornecida nenhuma instrução geral para aplicar com cada um ou com 

todos os formandos. A adequação dos instrumentos e das metodologias a cada caso 

concreto é o segredo deste trabalho. 

 Como cuidados genéricos existem dois tipos de perigos, a evitar, nesta 

actividade: 

 1) Se o formador ficar demasiado longe do formando e da empresa onde ele 

realiza estágio  pode não ser percebido como um apoio real pelas pessoas envolvidas, 

por outro lado um apoio demasiado próximo pode ser sentido pela empresa como 

intromissão e ser pouco apreciado. 

 2) As actividades que são propostas ao formando podem não ser suficientemente 

ricas para que ele aprenda o que se propunha no seu programa individual. 

 Como conhecimentos fundamentais exige-se aos formadores o domínio da 

técnica de análise de tarefas que embora não seja necessária em todos os casos não 

deixará de facilitar o encontro de soluções capazes de ultrapassar impasses aparentes.  

  

Escolha do local de estágio  

 O elemento central é a análise da compatibilidade entre o formando e o local de 

formação, que na maioria das vezes se consegue pela avaliação informal das condições. 

 No Manual do Formador da ASSOL (edição de 2000) existe um instrumento que 

mantém toda a sua actualidade e que pode ajudar a analisar as situações em que os 

factores de compatibilidade ou incompatibilidade não emergem facilmente. 

 

Escolha das tarefas a realizar pelo formando 

 Isto obriga a um levantamento das tarefas existentes no local de estágio para em 

seguida se poder definir quais as que podem ser atribuídas ao formando e lhe facilitem 

cumprir os objectivos do seu programa Individual  

 Nesta etapa cabe também a negociação dos apoios formais ou informais que o 

formando poderá ter na empresa. 

 

Desenvolvimento de pequenos programas de treino para actividades específicas  

  De modo geral não é necessário formalizar este tipo de programas de forma 

escrita, pois de algum modo os sumários e relatórios de acompanhamento da formação 

podem ser suficientes para as situações mais comuns. 
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Nos casos mais complexos é possível recorrer aos instrumentos existentes no 

Manual do Formador da ASSOL (edição de 2000) 

 

Avaliação contínua dos formandos 

 Exige observação no local e contacto regular com as pessoas que asseguram 

apoio ao formando. 

 

Avaliação global final de semestre ou de ano. 

 Esta etapa de avaliação tem como base a Ficha de Avaliação /Controle da 

Formação em Posto de Trabalho 

 Como complemento da avaliação informal poderão ser utilizadas provas formais 

para avaliação das competências adquiridas pelo formando no seu local de estágio.  

 

 

3.2 - A Planificação da Formação Sócio-cultural 

 Esta área formativa funciona em grupos que são em regra compostos por 

formandos com programas muito diferenciados e por isso também com competências 

muito diferentes. 

 A metodologia geral a utilizar é o “Trabalho em Projecto” que permite ter no 

mesmo grupo formandos com capacidades muito diferentes. 

 Esta metodologia encontra-se largamente explicada no Manual do Formador 

editado pela ASSOL (2000). 

 Estes grupos regem-se pelas regras da interdependência e pelo princípio da 

participação parcial. 

 

Primeiro passo -  Constituição dos grupos  

Segundo passo -   Negociar os projectos do grupo 

Terceiro Passo -  Desenvolvimento das actividades  

Quarto passo - Avaliação contínua dos formandos 

Quinto passo  -  Avaliação global final de semestre ou de ano. 
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 Constituição dos grupos 

  Constituição dos diversos grupos tem em conta os Programas de Formação, a 

idade e interesses de cada um dos formandos mas também a facilidade de acesso aos 

locais de formação e definição dos horários. 

Negociar os projectos do grupo 

A metodologia de trabalho em projecto obriga a que seja negociado um projecto 

com cada grupo e definidas as actividades a realizar pelo grupo e por cada um dos 

formandos, tendo em conta os módulos e objectivos previstos no Programa Individual 

de Formação de cada um dos formandos. 

 Estes projectos funcionam como actividades integradoras (nomenclatura da 

DGFV) que asseguram a articulação horizontal e vertical dos referenciais. 

 Permitem pois combinar as várias unidades de competência de uma mesma área 

e interliga-las com unidades de competência das outras áreas.  

Desenvolvimento das actividades 

Planificação de cada sessão tendo em conta os objectivos e tarefas programados. 

Avaliação contínua dos formandos 

 Passa pela avaliação do empenho e das realizações do formando. 

Avaliação global final do ano. 

 Esta etapa de avaliação será resumida no formulário do Programa Individual de 

Formação ena Ficha de Avaliação.  

 Poderão ser utilizadas provas formais para avaliação das competências 

adquiridas pelo formando ou exigida a realização de trabalhos.  
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4 – Notas Sobre a Aplicação  

Em Janeiro de 2006  

Todos os dossiers dos formandos foram elaborados seguindo esta estrutura e os 

formulários que se apresentaram. Uma das dificuldades deste processo foi em realizar 

todos os passos para todos os formandos no momento certo devido à urgência de 

arranque do ano. 

Os Planos de Formação tiveram algum atraso pois foi necessário elaborá-los 

também para os formandos que transitaram doa no anterior. 

Foi sentida a necessidade de assegurar a articulação do Balanço de 

Competências com o Programa Individual de Formação de modo a simplificar e 

racionalizar o trabalho. 

 

Ficha de Sinalização 

A sua utilização com os novos formandos não levantou dificuldades especiais, 

embora seja de ter em atenção a necessidade de poder incluir informações recolhidas 

posteriormente à medida que se conhece melhor o formando, a sua família e o seu 

funcionamento comunitário.  

 

Balanço de competências 

 Foi utilizado pela primeira vez pela equipa e a constatação é que é um avanço 

importante e uma base essencial de trabalho. 

 O tempo não permite que se faça com o detalhe que os modelos que consultámos 

propõem, não sendo possível criar situações suficientes para o formando exibir as suas 

competências pelo que muitas vezes será necessário acreditar na informação que o 

formando transmite. 

Assim o Balanço terá que equilibrar a auto avaliação e as realizações observadas 

objectivamente, exigindo algum confronto das opiniões do formando com as 

competências realmente observadas. 

 Uma das vantagens do Balanço de Competências é que dá grande importância ao 

auto conhecimento que o formando possui das suas competências. 
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Programa Individual de Formação  

Apesar da articulação entre os Programas da Formação Sócio-cultural e 

Formação Tecnológica foi consenso, por razões de operacionalidade, que deverão ser 

elaborados dois programas ainda que alguns objectivos se repitam pois não se pode 

reduzir a formação tecnológica às aprendizagens do posto de trabalho. 

 

 

Avaliação Intermédia em Julho 

 Este momento serve para cada formador informar a equipa sobre as incidências 

do processo formativo de cada um dos formandos e para analisar eventuais alterações.  

 

Avaliação Final em Dezembro de 2006 

 Seguiu-se o seguinte processo  

1 – Cada formando fez a sua auto avaliação  

A cada formando foi pedido para fazer a sua auto-avaliação atribuindo uma 

notação de 1 a 5 ao seu desempenho em cada um dos seus objectivos do seu programa 

Individual de Formação. 

 

2 – Avaliação individual por cada formador  

Cada formador preencheu as Fichas de Avaliação e Controle em uso para 

avaliação global da formação e também fez a avaliação do Programa Individual de 

Formação atribuindo uma notação de 1 a 5 a cada um dos objectivos. 

  

3– Prova Global de Avaliação 

 Foi aplicada uma prova escrita de modo colectivo a todos os formandos 

abordando os principais temas da formação sócio-cultural mas também diversos pontos 

da formação tecnológica.  

 

4 – Reunião dos formadores com cada um dos formandos 

 Os formadores que se relacionam com cada um dos formandos reuniram com 

eles, individualmente, para discutirem as avaliações feitas pelo formando e pelos 

formadores. 

 No final podemos verificar um grau muito elevado de concordância entre os 

resultados da auto e da hetero avaliação. 
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 Um dos objectivos desta reunião é também questionar cada formando sobre as 

mudanças que gostaria de ver implementadas no ano seguinte, tanto no seu plano de 

Formação como nos novos objectivos concretos do seu programa Individual de 

Formação. 

O resultado desta reunião, substitui o Balanço de Competências para os 

formandos que continuam, e serve de base para a elaboração do novo programa 

Individual de Formação. 

 

 

5 – Reunião da Equipa   

No final a equipa reúne para fazer a avaliação global do ano e analisar os 

resultados do processo de avaliação. 

  

A experiência de Dezembro de 2006 permite concluir que a realização da 

autoavaliação de modo formal e sua discussão com os formadores é um elemento muito 

positivo no processo formativo pois permite aos formandos uma maior consciência das 

suas realizações e também das suas limitações. 

 Verificaram-se situações em que face ao mesmo objectivo formando e 

formadores discordaram das notas e esse foi um excelente pretexto para clarificar os 

objectivos e as expectativas de cada um. 

 O facto desta avaliação ter sido realizada reunindo os formandos contribuiu para 

dar um ar mais sério ao processo. 

 A prova de conhecimentos gerais que foi aplicada no final do ano apesar de 

necessitar de ser afinada também contribuiu para que se consiga dar uma maior 

formalidade ao processo formativo. 

 Como objectivo para o ano de 2007 deixamos a realização de provas de 

avaliação estruturadas e formais em cada um dos postos de trabalho.  
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Conclusões  
 Este conjunto de instrumentos tem potencial para permitir uma boa organização 

dos dossiers pedagógicos o que é essencial ao sucessos do processo formativo e se 

aplicados com coerência permitirão alcançar o desiderato de garantir a plena 

personalização da formação em função das capacidades, necessidades, objectivos e 

sonhos dos formandos. 

 Acreditamos que será possível articular este objectivo com as regras dos gestores 

dos programas que financiam a formação e com a utilização de uma Estrutura Modular 

da Formação assente em referenciais de âmbito genérico. 

A aplicação experimental deste modelo permitiu concluir que: 

1 – O modelo é, relativamente, pouco moroso em termos de preenchimento de 

formulários. 

2 – Os formulários permitem estabelecer uma ligação directa entre os sonhos e 

as expectativas dos formandos e o processo e os resultados da formação. 

3 – Os documentos existentes no dossier dão consistência ao processo de 

formação e tornam mais perceptíveis aos formandos os seus progressos. 
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